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Francisco Ferreira, em estilo esforçado, para uma bolo 
que seguia em direcção a Rosario 
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N.º 174 * 3 DE ABRIL DE 194 6 * PREÇO 2$00 

Ot sclccdonado• l>•t• o Portuâal-Ftanç• 

• filfC(ÃO NACIONAl 
C6)diri1.ter; a trEirzeu-

Uma loH do tt<bo. Ro~tlo • M.,..,.1 Mu4utt, aorrldutu, 
u tlo •• !o'o 

O t r upo clt dtHJ.teit jog1tdote1 do <Jual HitÁ o tcam. que defronta • 
Funra no dia 14 de Abril, no Ütáclio Nacional, já uti csco/bJàa 
p~/o 1ttludonaàot Ta•aru àa Silva e cn1 Htáaio na Venda do Pi

nl>eiro, uma po.,oaçlo rlàente e tranquila que 1c encontta ao ~airde Louu. 
Aí, àurantt: qu.inu àiu. •i1to a ru/iuçào do àenlio contra 01 ingle· 

•ti ter altttado o tempo de ut•aio. na modelar Colónia de F~tia1 àu 
Corn~nhia1 Reunida• de G'' e E,Jectricidade, 04 lotuoadon.ab intem1i/i
car.to • 1va ptepar11çlo /bica e t~cnica - •titlainJo por certo a maior upa· 
<id•d•. 

O 111tema d« ttezno '' foi tornado pdhlico e nio •ele • pena inJi1tit : 
'1ná1tica, •~tleiroarntnto indi.JJuel e Je conjunto. re8ime aliment11r e 
exp/icerõu teótJcu. O. ''cnko.1 que tr-1b•IA1ro janto Jo arc1.1>0 üo: Au· 
'u"o S1l ... ttern•tlot: Dr. Muquit• Je Guim•riu. médico duportÍ'•o; 
LtAi& Adio. prolu•or Je 1Jnhfic.; e Manuel M•rquu, m1çe.aüt1. 

Em Vende Jo Pinheiro /orun introdudt/01 1/,u_n, mr/Aor•m~to• •u
fettdo• pcl• expctientl• Jo Ultimo ut•1io eli te•liudo. Pôs-se • fu.tadonar 
• co11nh1 . t coloca tem ·•t I• c.m•.s com u necu1ári•s dime.n3ôe1 P•t• os 
;o,•doru. 

Na últim• aemana rea/iao11•H am novo tr.ino no ~táàio Nacion1/. 
Co.mp1rcceram todo1 01 ton•ocatlo1. SelYiu de ''º"" treín1dor o Atlético. 
alinA.nJo com /01é Lope1 e re/orr•ào com M1nuel Marquu. 

O 1rvpo tido como n1tion1l /otmou tom A.te.ceio, Cardo10, Felicieno. 
Ameto, Fta.nci1co Fetreit1, Set.6m, lÃpirito Sartto, Araujo. Peyroteo, 
Quettltn• e Ro1erio. No ,.,uru/o tempo, 01 ii:atetiotu trocar1m, ocup•m/o 
Moreit• o Tu,.r Je Amaro e Cabrita o de Pe,,.,,uo. 

O treino /01' 1>ro•tlto10, 1inJ1 que 1l1un1 ío11doA.1, 1e eplicusem 
melhor do que outro1. Nlo •• ulid1t•m tento1. De um• otr àe outra vc.i, 
Au1uno Silre p•rou o /010 p1u repetir 80lpu. 

S6 Jepoi• de.•• últim• 1u1lo prepat•t6ri1 ~ que Tav1res J1 Siln 
indicou 01 u1ulntt• 11omt1 como definiti••.mtnte 1e/ecdonaâo1. Por elube1: 
- Benfica: Fr•nci1co Ferreira, Moreira, &,,írito Santo t Roaérfo. 

Spo1tin• 1 A.cer• do. C1rt/010, M1nue/ M1r4ue1 e Peyroteo . 
.8elenen•H: e.pela, F~Jlcl•no, Amaro, Set11im, QuatUUll e R..J.cl. 
Po1to 1 Ar.ulo. 
Olhonenu, Sal•• clor. 
Pot lua•r.,, 
C"nt•fda .. redu l Azevedo e C1pe/a. Defuu: Cerdo10, Felici.xao e Ma· 

nue/ M11rquu. M•cllot: Amaro, Mouir•. Pr.ncí.JeO Ferreira e Sere6m. 
À•&n(1do11 E.tplrlto Santo, AtauJo. Peytoteo, S1l11edor, Qaue1m1, R.04~ 
tio e R.1 .. 1. • 

De1t.e 'rvpo de 16 joa•àotea nlo no.1 pa rece dilicil li;ur•t o onzt', ctue 
no1 1ur1e /orle e li61ào. O team ttein1 •m1nbi contta o Benfica, em ,,euão 
fle conjunto, JevenJo Jat n1 pt6xim• .1tm1n1 o último retoque quaf1to • 
li4açio 

lia lQom.ento de detcuio 



CAMPEONATO NACIONAL Jq12 ~s 
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Benfica e Belenenses estãa de pé 
e a Sporting caíu ! 

O grande encontro da iornada 
não teve sabor nem colorido •.• 

• 

jornada com o 
número quinze 
alterou proCun
dam~nte as co
res do ca m peo
nato nacional 
da Primtira Di
vit!io. Vi'>iona
va-se, antes de 
i>•o, a luta pelo 

U/u/o a cargo de t rh clubes. ha
vendo dúvid•• sobre o penúltimo 
classificado. Tal como se encontra 
r egulamentado o ;:rande torneio, 
o intere••e ei;tá nos dois polos, 
0<11\!.Íl .1ndo do ~nmpcl!o ao lanlerna
-encarnada. Tuclo po••ibilidades 
e problemos em equação! 

Os prnblPmas esUo quase solu
cionados. p .. Jta apena• um pa .. o. 
Ma• o rabo ê o maia difícil de e1-
fol 1r. e por cnn•equência aguça 
a curiosidadr. No que respeita ao 
titulo de camp to, a zona d•e pro
bJbilidadea #. agora mais dimin uta. 
De três pa .. ou para dois, um 
pouco ine&ptradamente. Como 
hnia passado de quatro p..ra tr~1. 
E'. no fundo, o rolar da roda. 
O Sporting, batido no eeu pró
prio lar, ooíre as ~oMequ~ncias 
do seu desconhecimen to da lei 
de que lodo& 01 jogo• &do di{f
ceii. Quando enunciamos esta 
r tgra, ,·emos por vezes 1 os tos 
irónicos ao no110 redor, mas a 
ver dade #. que o• acontecimentos 
cada vez no1 dão msis ra,.ão. 

Já não no• ltmbramos do tempo 
em que um grupo poderia ter a 
certeza de vencer outro. Hoje, 
com a divulg•ção das modernas 
táclicas, os grupos aproximam-se 
uns dos outrn1, não havendo en
tre elu a dif<rença neceuária e 
auíicitnle p11ra ae dizer que, numa 
tarde má de um e boa de outro, 
o resultado nllo será rliferente do 
que se pressupõe. Seja como for, 
e não insistindo no caso, dois 
clubes dobraram • esquina, dri
xando todos 01 outros desalenta
dos. São eles o Denriea e o Bele-
nen1e1 .. 
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CRÓNICA OE TAVARES D A S ILVA 

Pondo de lado o caso do Olha
nen~e, o leam que teve mais pro
babilidade. e que o Destino, uma 
força desconhecida, destr uiu, pa
'rece-nos que o CRliO não sofre 
discuuão. O Benfica apresenta 
um grupo unido como um bloco 
dos maia sólidos, e o Belenenses 
mostra uma cnn1istência e um 
uber que esllo na base da sua 
classificação. No dueto, o Sporting 
não deixará de desempenhar um 
p•pel importante. Poderá fazer 
com que um nu outro escorr egue. 
Mas já desistiu 1 

As posições intermediárias es
llo mais ou menos ut•belecidas. 
l)epois do crupo doa quatro na 
casa da vintena de pontos, auce
deu-•e o grupo na casa da dezena, 
com o perigo do penúltimo ofas
tado. Após o Vitoria de Guima
racs, que j ogou a mais bela das 
cariadas no e1tidio do Lumiar, há 
um caso de diflcil solu{áo. Entre 
o Académico e o Roa' is ta, qual 
aera aquele que h;i.de ver·•e obri
gado à dramitica •ituaçio de dia
cutir a sua pcrm1nência na Pri
meira Diviolo ?-Nada se poderá 
dizer sobre o a1Sunto. Há ainda 
pano para m '*cas. Um caso 
decidido, o do Oliveirenae. E dói 
ver uma r cA'iio Uo r ica de clubes 
e com um tntuaiaamo tão vibrante 
fora da Prova Grand~ ! 

A d#.cima-quinta j.,rnada desi
l\141iu um pouco. Esperava-se mais 
e melhor dos concorrentes. Mas 
a wrpresa do Lumiar tran•for
ma-a num dia inesqueclvel. Ainda 
bem. Nós somos de aqueles que 
vemos, sempre, as surpresas, 
mesmo quando dolorosas para o 
no•10 coração de adepto, como 
um &intoma de bom joco e com
petição e de procreuo. Vejamo1 
os pontos da tabtla: 

Benfica 25, Belenenses 24, Spor
ting 21. Olhanense 21. Atlético 16, 
Porto 14, Vilória S•túbal 14, El
va1 13, Vitória Guimarãe• 12, 
Acad#.mica 9, Boavista 8 e Olivei
rense 3 pontos. 

E~I. ~u--:ida, o jogo 
mais importante 
da jornada com 
o número quinr.e 
era o Por lo-Ben
f1ca. Para o ve
rem de1loca
ram-1e ao Norte 
centenas de pes-

soas. De um modo g•ral, retira
ram-se de•iludidas. Um d'8ses 
adeptos dizia-nos, no rim do en. 
contra, e apesar de 'contente com 

o t riunfo benfiquense: - E vim 
ao Porto para ver i•to 1 

Isto era, na ver dade, um jogo 
frio e sem nervo•, despido de 
emoçio. Um desofio que não fes 
"ibrar, nem sofrer, nem agitar a 
multidão, que se conaervou, alih, 
quase muda. Maia ind iferente do 
que toda a rente calculava 1 

l'iós temos o convencimento de 
que tem forço9"mente de haver 
entre a camada de adeptos e o 
grupo em campo uma ligação de 
pensamento e confiança 1 Os jo· 
gadores precisom da ' •ibração do 
públicn, e este da arte de aqueles. 
~1 .. 1 \•ai a \•ida quando não •e dá o 
fenómeno de•ta associação ••. Ora, 
parece-no•, e desde j ~ pedi moa 
desculpa ae estamoa em erro, que 
a camada de adeptos portuense 
deixou de confiar no seu mais 
categorizado representante .. . 

•.. E o pior é que tal"e• tenha 
razão 1 O grupn rno1tra-se de uma 
frogilidade que causa apreensõea. 
E5t' mal ordenado e ligado 1 Di
-nos a impresdo nlo aó dos va
i ores estarem mal distribuídos, 
como de falia de entu•iasmo e 
vontade. Quando semelhante ea-
18 do de esplrito penetra num 
crupo - 6 muito mau 1 

O Benfica p•uou no Porto em 
ar de felicidade. Empregou-se a 
valer no começn, como que a de
mon1trar e a afirmar a aua supe
rioridade, e drp~is deixou correr 
a maré de feição. Como grupo, 
em <onj unto, surgiu eempre, aos 
olhos de que m C5lcve no Lima, 
isento das paix6 •a, como máquina 
mais sólida e perfeita. De facto, 
mesmo entrando em linha de 
conta com a deliciência da ex
trema defeaa, o tMm lisboeta mos
t rou a sua força na linha medular 
e na avançada. O compar timento 
do meio, serYido por dois elemen
tos robusto• e enérgicos, tapou os 
buracos da defesa e alimentou con
venientemente a primeira linha. 
Eata nem sequer chegou a render 
o seu máximo. Para quê? O que 
fez foi maia do que suficiente! 

Os ataques de um grupo preci
sam de estar em correapondência 
com a defesa dos adversários. 
Quando tal nlo acontece, o jogo 
perde em beleza e graça. deixando 
de ser o que de,•e aer. Ora a linha 
dianteira dos lilboelas dispõ• do 
par defensh·o portutnae... Para 
mal deste, a célula do meio lam
bem não eateve à altura do mo
mento. E o Benfica mareou uma 
bo la, e depois outra, e ficou· ae 
por •li 

Não vá supor-se, do q ue deixa-

mos dito, que o Porto não ata· 
eou - limitiondo-se l defesa. Não 
oenhorl O Porto organizou muit11 
avançadas, em toada confusa, e 
sem claridade. Não se pode con•
truir jogo Hmp1do, quando os 
dianteiros não sontcm atrâs de ai 
o reforço n CCl8ário, e demoram 
a bola nos pé•, que, ao contririo 
do que poder' supor-se, #. sinal 
de falta de íOlego, complicando aa 
jogadas. Nestas condições, o re
mate tem de aer, neceuàriamente, 
predrio 1 A pr ova está em que, 
rebuscando na memória, temo• 
dificuldade em encontrar uma de
fe•a diffcil do guarda-redes lis
boeta. 

Velo contrario, os lisboetas ti
Teram médios que (oram, a um 
tempo, de ataque e de defesa. Doia 
homens de boa têmpera e saber, 
q ue se dão ao jogo com o coração • 
Kles foram OM g randes obrtiro1 
da vitória. hto não quer dizer 
que, para o no"o espírito, nSo 
1tja a linha avançada aquela que 
maia absor ve a nossa atenção ... 
São cinco rapaitea que s•bem o 
que fazem, e que nada t~m que 
aprender no que se refere à ci~n
cla de de'smarcaçlo, o roais diflcil 
cm futebol. Qua lquel' deles tio 
dtpressa esti no seu lugar como 
desempenha a função do oulro, 
que, por sua vu, também se muda, 
ocupando o lugar ngo. Os d.íe
aas, na sua frente, deixam·•• por
tanto desorient ar. 

Martins foi um guarda-redes 
seguro, e nem o pouco trabalho 
lh~ tirou atenção. Cerqueira por
tou-se muito bem, sendo o homem 
forte da defe••· Que dizer da es
treia de José da Luz como back 
esquerdo i' O jogador que Calhou 
no posto de ª''ançado-centro não 
começa sob bons ausplcios na 
nova função ••• 

Jacin to comportou-se de ma
neira inferior à aua bitola, e pa
rece atravtasar um abaixamento 
de forma. Moreira contribuiu lar
gamente para o triunfo, e todas as 
suas intervençõca se distingui
ram. Para Franciaco Ferrtira nio 
há adjectivo1: - ei1 um jocador 
que vale tudo quanto pesa 1 

Permitimo.nos deotacar na li
nha da frente Guilherme Esplrito 
Santo, o grande onimador, artista 
da bola, de péa mágicos, que joga 
com a graça do• eleitos. Anénio 
vem a s•guir, eiforç.ado e inteli
gente. '.'Jário Rui também esteve 
bem. E de notar o fraco rendi
mento de Rogério, com pouca ini
ciativa. Júlio, que melhorou na 
segunda parte, es teve de uma in
felicidade paomosa no primeiro 
tempo. 

Não queremos carregar as cores 
no quadro defensivo do Porto, 
com um guarda-redu (Barrigana) 
que ainda tem muito que aprender, 
e uma parelha defensiva que quase 
não teve um pontapé longo, dute1 
que deixam descansar durante al
gum tempo as redes à aua guarda. 

A linha m#.dia precisa de uma 
r eforma, para a qual é preciso ter 
coragem, e não ubemos se 01 di
riceutea a poderio ter. Mas tal 
como se encontra, os •cus diaa 
esllo contado•. 

Os doi1 melhores homens do 
fren te foram, a nono juiz>, Araújo 
e J oaquim.O interior que por certo 
aerá prôximamente internacion•I, 
nlo te\•e, no entanto, a possibili
dade de aplicar o 1eu remate -
imparável. Julgamo1 que a culpa 
não lhe portencerA. exclusiva
mente. Correia Dias e•tá uma 
sombro, e Gome• da Costa quer 
orientar o jogo, e nlo pode. l>ifl
cilmente voltará 11 ser jogador 



que foi. Em desporto de compe
tiç!o, ou ee 6 ou se nlo 6, e ai de 
1quele que brinca com uma coisa 
• ··ria 1 

O sr. Augusto Pacheco, de 
A iro, arbitrou a parlida-fácil
en bom eaplrito da aplicação das 
·e1 as; 

,..--, ~-.., [ O Estádio do Lu· 
• miar verificou-

! ,r,a l ·Se a grand.~ a_ur-
~-f{f~ · resa. O 11tur• 

Gui· •ar 4e 
~ i...,I •. • ·ou.!lk 

! . Curado, 
• .Jão, Luci1nC'\1 

C.a r cia. Dias, 
~liguei, Brio•o, Ak dre, Ak'no 
e Arlindo. 

SporlinJ( - Aze\·edo. Cardo10, 
l lanuel Marque•, António Mar· 
ques, Barroso, Vtrl .. imo, Jesus 
Correia, Pacheco Nobre, Peyroteo, 
João Cruz e-Albono. 

Árbitro: Aureliano F'ernande1, 
de Setúbal. 

Nos primeiros minutos do en
contro, os adversários como que 
mediram forças. Os rapazes de 
Guimarães, nada intimidados, de
senvolveram, no entanto, jogndas 
de boa combinação, como afir
mando a disposição em que se 
encontravam. Quer dizer, de um 
lado mais entusiasmo, e do outro 
a confiança que representa a su
perioridade-sempre hipotétic.a no 
campo da competiçlo. 

O Sporting foi de~perdiçando 
tempo, convenddo de que da sua 
tarefa de desgas•e deveria colher 
frutos - na altura devida. Mas o 
seu adversârio, afoito e pleno de 
audãcia, marcou duas bolas, e se
guiu no decorrer do j ngo dando 
a ideia de boa carburação. 

Ao intervalo,apeaar de catarem a 
perder, os leõn não pensaram de
vidamente no caao. A sua h11ra 
havia de chtgar, pensaram. Mas 
sucedeu o que tantas vtzes acon
tece na bola! 

Quando o Sporting quia - jll 
não podia. Vitória de Guimarães 
linha a certeza de que, de mo
mento, era i11ual, ou 1upertor, ao 
seu advere;ârio, e catava firme
mente resolvido a lançar todos oa 
trunfos na liça. Assim se cons
troem ,,itóriaa, e se matam ilu
sões! 

deHfio da~ Sa
lésias não tem 
história. Per
tence ao número 
dos encontros 
que se tôm de 
fazer - por de
ver do calendá
rio. O Olioeiren-
sc, j â desmora

lizado pelo último posto, ainda se 
diminuiu maia. Apresentou a se
~uinte linha: Teixeira, Henrique, 
\,;alisto, Oliveira, Adelino, Eurico, 
Aníbal, Alípio, Santos, J oio Ta
''arta e Armando. 

Belenen1eir- Cape la, \"a ,co, 
Feliciano, Amaro, Gomes, Sera
fim, Arm>ndo, Quaresma, Andra
de, Jns6 Pedro e Rafael. 

Arbitro· Cunha Pinto, de Setú 
bal. 

Logo que o jogo começou dese
nhou-se a superioridade lisboeta 
:-íão é demais afirmar que eslava 
um aó grupo em campo, o qual 
razia o que queria e desejava. Os 
seus componentes, ainda espica
çados pela ideia de Aveiro, dese
nhavam os mais variados golpes 
com entusiasmo e na imagem de 
facilidad• que dã a perlcia. 

Bem envidavam todos os estor-

çoa oa r apazes de Oliveira de Aze
méia. Sacriflcio em vão! Contra a 
sua energia, corrida e boa vontade 
esbarrava sempre o sentido de 
desmarcaçlo do adversário, isto é, 
a ideia do jogo. E as bolas acumu
lavam-se nas auaa redes até pro
duzirem o canaaço. Ao chegar ao 
intervalo - ., a O. Em seguida, o 
amorteci• nto. Maa una e outros 
eata,.1m d .. ejoa?s que o combate 
a· ·-·b•ue. {'ma vez por outra, oa 
o· eir en•e• ainda tinham um 
ruge>. Loeo eram aufocaolos-im
pladYelmente! 

M Elvas, o grupo fi l local conseguiu 

~
- um triunfo e de

ae n vo 1 v eu um 
r futebol digno de 

r elevo. Oa gru
pos alinharam da ~ forma que se.gue: 

~ E/oas-Seme-
do, Marcelino, 

Mariano, Alcobia, Rebelo, Fer 
nandes, Morai8, Massano, Pala
Jino, Aleixo e Vega. 

Vitória de Setúbal - Acácio, 
Montês, Armindo, Pereira, Figuei
redo, Pacheco, Passos, Campos, 
Rendas, Cardoso Pereir a e C. San
tos 

Árbitro: Luls Magalhães, de 
Lisboa. 

O desafio não foi desnivelado. 
Os números nem sempre indicam 
a verdade, aquilo que se pusou 
em campo, O primeiro tempu 
transformou-se em uma lula ar
dorosa e equilibrada, de parle a 
parte. Qualquer dos leama conce
beu e realizou bons lances, tendo 
vAriu oportunidades. Aa defesas 
entraram em acção com frequên
cia. A beleza do desafio reves
tiu-se de um cunho singular, em 
virtude de ambos os grupos terem 
aa mesmas caractcrlsticas - ener 
gia e velocidade. Na verdade, à 
falta de uma técnica sólida, os 
grupos adoptam por vezes a rapi
dtz, e com essa arma conseguem 
surpreender o adversário e ven
cer - quantas vezes! 

No segundo tempo, o Elvas en
trou com o pé direito. Conse
guindo transformar e concretizar 
as ocasiões de goal. Tudo decor 
reu com a facilidade de um sonho. 
O Vitória, ao acordar, esla\'a ba
tido. A sua reacção, que se verifi
cou, é certo, não chegou a dar 
resullndos, pois o adversário já 
estava consciente de que valia 
mais. Os ' goals robustecem os 
grupos! 

INHA o Atlético, 
como todos os 
grupos, aliás, 
um encontro di· 
ílcil em . Olhão. 
Os algarvios não 
desarmam, nem 
é gente que fà
cilmente perca 

a coragem. Perdida a grande opor
tunidade deste campeonato - es
preitam o futuro confiadamente. 

Olhanenae - Abraão, Rodri
ftUCS. N'une1, Acácio, J. Santos, 
Loulé, Joaquim Paulo, Joãn da 
Palma, Cabrita. Salvador e Emi
néncio. 

11/Utica - Correia, Baptista, 
Castro, Ros:lrio, José Lopes, Fran
cisco Lopes, !llicael. Armando, 
Gregório, Guedes e !llanuel da 
Co•ta. 

hbitro: José Pires, de Setúbal. 
Os lisboetas procuraram o jogo 

roteiro- em que são r elativa
mente peritOJI. Mas cedo revela-

Benfica, Sporting e Cascalheira 
ganharam os primeiros encontros da fase final 
do Campeonato de Júnlores da A. F. L. 

O 10.º C11mpeon11to de ja
nlores do l\. F. L. entrou 
J6 no sao segando porte. 
No dltlmo domingo 11 

competlç6o teve 11 soo dl!clmo 
primeiro jornado, qoe foi 11 prl· 
melra de segunde lose. 

Se o n<!mero de encontros boi· 
xoo, 11 !'(JD qa11lld11de sabia, visto 

ram a aua incapacidade de remate. 
O seu iinico chutador, já que os 
extremos! de bons pél, não \•isam 
a baliza, bem vigiado, nllo põde 
aplicar, uma vez que fosse, o re
mate certeiro. 

Ainda por cima, os atlélicos ti
veram a desforlua de encontrar 
um olhanense em tarde de in•pi
ração, com os jogadores a combi
narem bem e a cru sarem com ha
bilidade o jogo. Em todo o caso, 
os lisboetas não esmoreceram e o 
seu espírito de luta deu à partida 
a maior das vivacidades e emo
ções. O problema eó veio a deci
di r-se na segunda parte, depois 
de se ter verificado o melhor hgo 
algarvio, não lendo oe lisboetas 
outro remédio do que entre&'a
rem.se. 

E l: a Académica 
um passo aeguro 
para fugir ao pe
núltimo posto, e 
embora a questão 
nlo esteja ainda 
resolvida - n 1 o 
hâ dúvida que o 
horisonte se mos-
tra aoa estudatea 

de melhores coree do que há oito 
dias. 

A Acaddmica alinhou com Ja
ques, Albino, Mário Reis, Lomba, 
Brás, António Maria, Eduardo Le
mos, Azevedo, Garçlo, Leite e 
Bentes. 

Boa11isla-Mota, Vinagre, Fran. 
cisco Silva, Reis, Raimundo, Cha· 
ves, Antero, Armando, Diri, Caiado 
e Barros. 

Árbilro: Rodrigues Santos, de 
J,ísboa. 

A caracterlstica da partida pode 
dize r -se de superio ridade por 
parte dos estudantes: melhor.liga
ção, mas especialmente mais sen
tido de ataque. 

Os rapazes de Coimbra, acaute
lando a defesa, lançaram-se aber
tamente ao ataque. De aqui resulla 
que o aeu ataque se viu maia ve
zes em jogo e em lula per manente 
e lena? com a defeea do advert:l
rio. Ora, o Boavista é maia leam 
para jogar na. ofensiva do que na 
defesa das suas balius, sendo por 
consequência coagido a atravessar 
periodos muito dificeis. 

Enquanto teve re•piraçdo aufi
ciente, os portuen1es nlo se dei
xaram bater com facilidade. ~ln 
aos poucos foram perdendo o ar 
de g raça e resistcn~ia, entregando
-se. Contra um inimil(O de escasaa 
for~"• os académicos realizaram 
um futebol de Jigaç.lo - que não 
esteve mal. Yincnu-sc o seu po
der de ataque. Ter um ataque 
ror te é possuir boa deCc1a. 

~ue presentemente só os clol>es 
qoe se encontrem melhor opc• 
trechedos pero 11 conqoistll do 
titolo contlnoem no llço. Doí o 
molar interhse qae est6 reser
vodo à l11se finei do c11mpeon11to, 
e do qaol os desolios de domingo 
lornecerom precioso lndicaç6o. 

Benllc11,Sportlng e C11sc11lheir11 
flc11r11m à frente do cl11ssilic11ç/lo 
011 primeiro jorneda; Estoril e 
Belenenses form11m om segando 
gra110, enqaonto C. a. F ., Cascois 
e Chcl11s constituem o terceto 
dos m11ls 11tr11s11dos. Estes resol
todos n6o s6o de sorpreender e 
podem molto fiem proporcionar 
am ovlso ... 

f'rel)la-se qae o encontro EstO· 
rll-Belenenses fosse o mols eqal
llbrodo da Joroado. E foi mesmo, 
pelo resaltedo (l·I) e pelo 1111lor 
de qoe as eqolpos deram mos
tres, o qoe n6o qaer dizer qac 
11 l)lt6rl11 dom oo doolro •teem• 
esc11ndallz11sse. l'\as osslm todo 
licoo mols certo. 

O qne contrario previsões ~ o 
eacns!O ndmero de «goels> qoe 
se m11rcaram, tonto mais qae as 
linhas 11v11nçad11s dos «azais• e 
estorlllstos tlilhnm sido ontes os 
mols reellzadores. Os comportl
mentos defensivos - esses sim -
conflrm11r11m o qae valem. No 
domingo, os exibições dos dola 
goordr.-redes virnm•sc com 
agrodo e contril>olrem pero o 
resaltodo. 

O encontro llenficn-C. a. F .• 
gonho pelos «encarnados• por 
3-t, deve ter sido o mt>lhor do 
jornada. Os benliqolstos denon
cl11r11m 11 sao disposlçl'íO poro 
rev11lld11rem o títolo, lazendo exi• 
blçlio de 11precl6vel vnlio. Os 
cnflstos forem 11dPers6rlos à al
toro do slto11çllo, donde se Infere 
qoe os compeões tlPeram de em• 
pregar•se 11 fundo e re11el11rem 
quanto, elect11111mente, Palem. O 
ardor com qae os Jogodorcs dos 
doas eqalpas se empregaram !or
neceo o<ttro motivo de 11gredo. 

J\ l)llntagcm do Sporting sobre 
o Cheias (2-0) n6o foi t6o expres
siva como se esperova. Os che· 
tenses devem ter descido ao ter• 
rcno com o firme propósito de 
nlio sofrerem severo panlçllo. E 
o certo é qoe ame reslst~ncla 
tenaz Impedia os •leões> de coo· 
cretlzarem o sea domínio olgo 
11cento11do. O lrobalho do ga11rd11-
•redes do Cheios teve ln!la~ncia 
decisiva no resaltodo do Jogo. 

Por dlttmo, o C11sc11lhelr11-
-C11sc11ls, com vitória do primeiro 
por 4-2. l\ elic6cl11 dos dianteiros 
c11mpolldlst11s sarpreendeo, 140 
poaco rc11llz11dores eles se mos
tr11r11m Oltlmamente. Em cerco 
Je mctode do tempo os coscaen
ses dt:slratllram de vantagem ter· 
rltorlol, de modo que o resaltlldo 
tem o seo qa~ de lisonjeiro paro 
o Cosc11lhcir11. l\té dez minutos 
do fim 11s equipas cstlueram em 
i1iaeldade. 

D.D. 
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A SU~PREfA &o ~ & <&trâ tio JPORTIUG- ~ 

Uma avan~ada leonina M rtdu de Guimuau 

Rafael e Moreira em lata eetorçada 

f• yrot ("v vul t·e1natnr ... n1a • ee111 periJ.!• 

Azevedo desta v ez derendeu 1 

JOGO FACIL PARA 
O BELENENSES 
O deteaa olivelreneo Moreira em acção 



me Informar que me aerá atrlbulda uma pcneao 
E cu, embora aem aquel.1 permanência deatca 3:l 
anos, entrarei aqui multa& vezee dlspoato, tanto 
quanto puder, acompanhar 08 aervlçoa. Jà agora 
serei até ao fim da minha vida o Barão da A. F. L. 

- Como velo para a Anoclação? 
Santo• Barão, com a eua prodlgloea memó

ria, elucida-no• de pronto. 
- Em Novembro de l913 publicava o Dlàrlo 

de Notlclae o anúncio seguinte: Empregado, 
preclsa-ae para eervlço de eecrltórlo. Trabalho 
das 21 àt 24 horas. Ordenado quatro mil e qui
nhentos. Carta à Agencla na l<ua do8 Retrozcl· 
roe, 4:3. 

O no~~o totó4;rafo surpreendeu S ànto1 Berão em plena •cti-;iàede na secretada da. A . F. L. 

Neue tempo era eu ~mpreg,Hlo no Telég rafo 
do Terreiro do Paço. A neceuldadc Je ganhar 
mate una cobre& fez-me responder "º anúncio. 
Dia• depois convidaram-me para comparecer na 
Trave .. a da Gloria, 22, 2.0 -Dt.0 • Era na Aasoclação 
de Futebol de Llaboa, que hà pouco tempo Ini
ciara a eua actlvldade Impulsionada por dol• ho
men• de grande entusiasmo: Raul Nunea e Jorge 
Cardoso. 

S
AXTOS 8AU1lO era desde há uwltos anos um elemento. lnsubs

t ltulvel na secretaria da A. F. Lisboa. O 9eu nome pro1ectou-se 
a pouco e pouco no futebol nacional, e todos 08 adeptos da 

bola o conheciam e estimavam profundamente. 
Criou Inimigos o Santos Barão. E quem ndo os tem? A s ua cate

goria, no r ,n1ta <'lo .;..>mas organlzaç6es mais Importantes o possl
~·e l des dem pelos pedidos de um dlvre trdnslto> ou de mal11 uma 
bvrla, trufo li;so, f iz eram do chefe da aecNtarla da A. F. de Lltsboa 
um 11er qu" M seja e se condena ... quando ndo diz cque sim f> 

O lugar que lhe fo i atrlbuldo e dur.inte muitos anos desempe
nhou com elevado aprumo, tinha muitos espinhos. Discutiram-no, 
louvaram-no, mas tambem o criticavam. Teve honras de entrevista, 
com fotografia e tudo, mas ndo lhe faltavam remoques Incendiários, 
aqui e alem, - por ser de categoria o seu lugar. 

Santos Bardo passou por 1880 tudo e triunfou. A sua máscara 
de funcionário zeloso nunca se perturbou com o elogio ou azedume, 
e imnca os ctubes ou servidores puderam julgá-lo parcial e menos 
seguro de seus deveres. 

- Bardo, há quantas êpocas joga este ou aquele? 
E logo a resposta vinha rápida, certa, tndesmentlvel. 
- lJarâo, quantos bllhetu se venderam no jogo de ontem, e qual 

fo i a receita ? 
N a ponta da llngua, sem perda de tempo apareciam os nume

ros, predso11 bem alinhados. Nada faltava para esclarecer diri
gentes ou curiosos. Bardo era um portento. Barão era um livro 
aberto. 

Pote vai reformar-se. E' uma coisa que Impressiono, que merece 
ser contada, principalmente àquele leitor sisudo e dlstrafdo, àquele 
leitor que vai à bola e ndo se lembra dos que lhe proporcionam o 
es pectáculo. O funcionário, à força de me.'l:er em tela11 de aranha, 
batendo dia a dia na poeira dos arquivos, tem direito cl consldera

Barão continua recordando: 
- Tudo aquilo era para mim deaconhecldo. 

Nunca me tinha intcreoado pelo futebol, nem sequer dlaso tinha 
ouv ido falar. 

E eem que o lnterrompnmos, Saoto• Barão dleae-noa mala: 
- Organizei tudo o que ertt preciso para o normal funciona

mento desta Associação - oe ficheiros. 08 boletlna, toda a 1erle de 
papelàda e documentação que são a razão de aor d~•ttt eecretar!a -
onde hoje fljit'uram na nome& de três mil jogadores lnecrltoa. Neaee 
tempo eram :J-00. Criei o cartão de Identidade, documento de grande 
valor, poli que até ali existiam jogadorea que alinhavam CIJ' dois 
grupo•. Como eó davam o nome, num clube jogava o António Joaê, 
no outro era o José António. 

Pouco a pouco a Auoclação foi aurglndo com actlvldade mag
nifica. Barão dlspeneava-lhe todos oe seu• momentos e aHlm, natu
ralnumte, o popular jogo também o la perdendo. 

É o próprio entrevfetado que o confeasa quando diz: 
- Comecei então a gostar do futebol e boje sou um adepto con

victo. 
- Qual o eeu c!Úbe? 
- O Belenen1es. Fui um doe eeua fundadoree, eem contudo ser 

sócio, vleto que o meu cargo não mo permitia. Em compensação 
fiz Inscrever como sócios multoe amigos e quase toda• as peeaoae 
de familla. Mae nunca me deevlel dae minhas obrlgaçõe• por cauea 
deeta simpatia. Dentro do poselvel ajudei o clube. leto valeu.me 
uma slndlcancla. 

Santos Barão conta o eplaódlo: 
- - Numa noite em que terminava a ln•crlção de jogadore• apa-

receu o delegado do Carcaveliohos com a documentação de um 
jogador. Vinha Incompleta e não trazia a8 fotograflaa; Regeltel, 
naturalmente. Horae depois apareceu o delegado do Belenenaea. \'l
nha também inecrever um jogador, com a documentação em o rdem 
e as necenárlae fotografias. 

Fernando Só çdo dos seus dirigentes, do prõprlo futebol. Pronto. 
S antos Bardo ndo desaparece, · nao abandona aA 
coisas da bol12, a prõpr1a A6soclaçdo - m12s dei;
cansa um pouco mais. Justamente. A Inda se reconhece 
a actlvldade alheia. 

fCONTINUA A' I P.{ Ç /A'A /$ ) 

Fomos surpreender Santos Barão ainda em plena 
activldade na Associação de F utebol de Lleboa. A 
m esma boa d!aposlção para ee preocupar com os 
numerosos aseunto• que movimentam a secretaria 
do Importante organismo futebolietlco, enjoe •egre
dos ele conhece de olhos fechados. Em cada livro, em 
cada documento està um pouco da vida do conheci
do Barão. Trinta e tres anoe ao serviço do futebol! 
Uma vida, dia e noite conaumlda nos trabalho• bu
rocràtlcoe doe mllharee de aaeunto& que o futebol 
lleboeta tem originado. 

Santo• Bttrão vai deixar eeta actlvldade. Com 
gra nde deegosto - confeesou-nos ele hà dlae, quando 
o procuràmos para que no8 conflrmaHe a noticia. 

- Sou de facto forçado a abandonar eeta actlvl
dade, por imposição medica. Oe meus olhos, que 
absorveram todoa oe yequenos e grandee caaoe 
que fJzeram mexer aqu dentro o futebol de IJaboa, 
já nA<> podem suportar a luz artificial. E é à noite 
que aq ui ee trabalha mate. Mae voltarei sempre que 
;,u queira, asaim me prometeu a direcção depois de 

~anto• Ba:ão con6a ao nouo redactor u tu .. iecord&çõu . . . 
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O campeonato 
dos Estados-Unidos 

O campeonato norte-americano 
de tfoia em pista coberta 

deve eatar pràticamente conclul
do, 1e bem que, ao aparecerem 
estai linhas, apenas se conheçam 
01 resultados dos quartos de final. 

O jogador arirentino Aleixo 
l\uasell revelou- se durante a 1>ro
va, eliminando John C. Agcr por 
~JS, 6/2, 8/6, 6/2, apôs renhido 
encontro. 

No• encontros quartos de final, 
o americano Billy Talbert bateu o 
veterano Sidney Wood por 7/9, 
S/2, 4/6, G;3, 6/3, apôa uma batalha 
1em tréguas. 

Dan Mac Neil derrotou Sidnei 
Scbwartz por G/4, G/2, 61 l. 

O restante aemi -finaliata ~ o 
bem conhecido ambi-de1tro equa
toriano Pancho Segura, que ven
ceu Gilbert Hall. 

O 1orteio para as meia1-finai1 
determinou que Talbert contenda 
contra Segura e Ruuell contra 
Mac :>íeil. 

O Torneio Internacional 
de Mónaco 

REALIZOU-SE na elegante ci
dade de Mónaco um torneio 

de t~ni1, internacional, cujo ven
cedor brilhante foi o nouo co
nhecido Pierre Pellizza, batendo 
o 1eu compatriota Petra por i /3, 
C/2, ~j6, 6,3. 

Em pares, cavalheiro1, e1te1 
dois teni1ta1 franccset derrota
ram o 1ufço Spil•er e o italian• 
lloua por G/4 o G/1. 

NATAÇAO 
Uma proeza extraordi

nária 

O veterano nadador argentino 
Pedro Cadiolli, de 52 anos, 

que no ano de 19\2 tentou nadar 
de Ro~~rio até Buenos Airea (205 
milhas), conseguiu agora aproxi
mar-se dessa dislllncia percorren
do 302 quilómetros no seio di> 
elemento liquido. 

E , ta proeza bate o recorde mun 
dial de dia l~ ncia e de tempo, pois 
o nadador argentino manteve-se 
dentro de água 3 diu, 3 hora• e 
ti minutos!!: 

O r ecorde antecedente pertencia 
a duaa irmla americanas. Miuea 
Bernicc e l'hyllis Zitenftld, g~· 
meaa, que percorreram t G2 milhas 
em Junho de 1927, desde Al
l>any a Nova-York, em S2 horaa. 
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cNOTA Dt ~EMANA--, 
SOFRENDO 01 efeito• de uma almo1/era cdlída, como de Julho ou 

Ago81o, conc .. nlraram-1e, no dia 27 do mi1 /indo, dentro do 
e•paçoso recinto do clube de futebol da cidade de Mancheller, 

oitenta mil quatrocentos e oitenta e•pecladore1. 
llavia no ar forte lensiJo magnética, exaudando do1 e1pfrito1. 

O Derby Counlg e o Birmingham City ealaoam prellel a lrat1ar 
1egundo duelo para conquiala de direito de finalista da Taça de 
Inglaterra. 

O povo conservava-se apinhado e ansioso. Daf a uma vintena de 
minutos, o drbilro apitaria para dar infcio à partida; enlrelanlo, um 
t11peclador, enluaiasla do clube de Derby, outrora favorito e desta 
feita o menos colado, 1ucumbiu e morreu. 

Primeira vflima, sacrificada ine:roràvelmenle pela vioUncia da 
emoçllo. 

Depoi1, quando jd haoia quinze minutos de jogo, gerou-&e um 
movimento de terror coleclioo, felizmente sullado a tempo: certo 
rapa::, querendo observar as peripécia11 do jogo, subiu ao telhado de 
vidro que proleze as bancadas e tombou com fragor " ealilhaco• 
1abr11 o pllblico. 

Por pouco .,, ndo repeliu o deaallre de Bollon 11 
No fim de 90 minutoa haviam 1ido tratado• 83 homena e mu

lhere1, fe(ido1 e mo/ea/01 pelo e:rce11ico calor. 
O Derby e o Birmingham continuaoam empalado1, 1em tenlo1 

na• redei. Recomeçado o duelo, cinco minuto• depoi1, Duncan recebe 
mal um pa11e de Doherfg e ao me1mo tempo o defe1a Duckho111e 
intervém. A bola oai ao• pé1 do 1egundo, que a enfia na1 redei. Grande 
e tum11lluo1a ooaçtlo/I 

No terreno jar, porém, um jogador, Duckhou1e, que 01 enf•r
meiro1 leoam para fora do retinto. Tem quebrada uma perna e con
•iKO leoa a1 ilu1de1 do seu clube. O 1iléncio da turba foi entao 
ab10/uto. 

Maia lré1 lenlo1 se seguiram na1 redn do Birmin!fham, de.
mora/irado e de•feilo, incapaz de compreender como o 1eu dellino 1e 
havia 11elado numa fracçao de 1egundo, inuli/izando 1imullllneamenle 
um pilar combativo da 1ua defesa e o 1onho da oil6ria. 

Nelle joro fanld81ico hour:e drama e lrazédia .. . 

Rafael Barraw 

.,, ................... ...,lllllll~ ....... ...a ........................... .. 

CORTA-MATO 
PUJAHZOH ganha bri
lha ntemente o campeo-

nato · nac ional frene i s 

EM Paria disputou-se na semana 
finda o campeonato de cros1. 

Como de costume, foi presenciado 
por milbarea de eapectadores, ae· 
mHdos ao longo do percurao. 

Triunfou de maneira destacada, 
e sem haver sido inquietado, Ra
rael Pujanaon, do Real Clube 
Frances, que percorreu os 12 qui
lómetros em 43 minutos e 41 se-
11undos, seguido de Meuner, em 
~~ m. e 8 •· 

Em Espanha, v enceu 
Constantino Miranda 

COM grande esplendor efe
ctuou-ae em San Sehastian o 

campeonato nacional de corta
-m.ato, participando 116 atletas. 

A salda tomou a cabeça da prova 
o guipuscuano Pérez, cedendo 
depois de alguna minutos o lugar 
a Sucun&a, catalão. A meio da 

prova, Gomez Urtiaga toma o 
comando e porece dominar o con
junto, r epetin•fo a façanha de 
1945, quando Minnda, num im
pulso vigoroso, o alcança e ultra
passa para atingir a meta em pri
meiro lugar. 

A clauificação da corrida foi a 
sefuinte: 

.•-Constantino Miranda, per
correndo os catorze quilómetro• 
em 43 minuto• e 52 segundos. 

2.0 -António Gomes Urtiaga, 
em 41e 12. 

3.0 - Bernabeu, em 41 minutos 
e 26 segundoa. 

Por Federações regionai1 a vi
tória coube a Castela. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2SOO 
26$00 
52$00 

104$00 

FUTEBOL 
Jt.. primeira reunião 

de F. 1. F. A. 

REALIZA-SE em Julho pró
ximo, no Lux• mburgo, que é 

por sua vez membro da Federa
ção Internacional de Futebol As
sociativo, o primeiro Concresao 
após-guerra desta agremiação. 

E•pera-1e que est•jam presen
tes nada menos de 12 filiados, 
um dos quais é certamente Por· 
tugal. 

As melas finais da Ta~a 
de Inglaterra 

O famoso onre Cutebollstlco de 
llappy V.Jley, o Charlton, 

derrotou n li idamente Bolton, 
por 2-0, ficando apurado para jo
a-ar a final da Taça em Wembl•Y· 

Jimmy Seed, cuidador do grupo, 
tem ratão para estar contenlfs· 
aimo. Os seus pupilos podem con
seguir êase t'xito extraordinário 
de arrancar, no mt"smo ano, duas 
vitórias: a Taça de Inglaterra e o 
Campeonato da Liga. T al cometi
mento invulgar classificaria o 
Charlton como o leam número 
um do apôs-guerra. 

A teimosia inspirada do inte
rior esquerdo, Dufry, driblando 
de aeguida 5 adverdrios e ati
rando imparàvelmente às redes 
pela sea-unda vez, constituiu outro 
acontecimento de aensação. 

O trio defensiyo do Charlton 
mo1trou-1e nervoso e f•lho de 
solidtz. No entanto, os avançado• 
de Bolton pareciam mortiços e 
sem vontade, mesmo quando o 
capil.Jo do grupo adversàrio dei
xou o terreno, ferido de certa 
importAncia. Só o guarda-redes 
e o médio-centro ae bateram pela 
vitória. 

Oe r ealantes eati,•eram inferio
rizados. O Derby County e o Bir
mineham empataram por 1-1 no 
primeiro jogo. Este resultado de
sapontou. O Derby falhou no 
ataque por insi1tir demasiado em 
pauar ao interior Carter e o Bir
mingham fraqutj ou na deresa • 

A dez minutos do fim, Doherty 
atirou de cabtça à trave, depois 
de uma excelente passagem de 
Carter. A cena repetiu -se a qua
tro minutos do apito derradeiro, 
quando o mesmo OClherly se in
filtrou na área principal e atirou 
uma •brasa» àa redes. Com o 
guarda-meta já vencido, o ponto 
parecia inevitável. Mas não foi, 
porque Jenninga, o back, inter
veio mesmo sobre a linha de god 
salvando em ultima extremidade. 

Na quarta-feira os dois grupos 
encontraram-ae de novo para de
cidir qual seria o finalista. 

O SEVILHA 

ganhou o campeonato de Espanha 

TERMINOU o campeonato de 
Espanha, com a vitória do Se

Yilha. O• j ogadores da Andaluzia 
foram a Barcelona impor um em
pate - e 1110 lhe garantiu a ,.iló
ri a no torneio. 

Eis os outro• r esultados: 

Múrcia •• • ~ .• 2 - E•panhol •.• 2 
Oviedo ...•. . 2 - Gijon •• . •... 2 
Valência •... G - Alcoyano... l 
Madrid ....• 6 - Celta ....•.. O 
Aviacion •••. O - Bilbau . •••.• 2 
Castelon .... 1 - Hércules •••• 2 



Há resposta 

para tudo ••• 

P. 330 - Não ecrA e•ta a me
lhor linha di1ntt ira que •e poderi 
cnnse~uir: ~l ortira, Corrtia Dias, 
Peyroteo, Cabrita e llafael l' (De 
J. V. C., de Ca1lro Verdt!). 

R. 880 - Sabe? Talou haja 
arançado centro a mai•, e ov•n· 
rodo• a mt!no1.,. 

P. !13 J - Qual o motivo por 
que nlio foi convoc1do Gupar 
Pinto para 0 1 trdnoa da SeltcçãoP 
( Doi• Ca1ttren1e1). 

R. 331 - S"f5T""d"' do St!leccio
nador. Porque ndo /ar a per
çunla de ou Ira forma. l'or "rem
plo: qual a mo/Íllo por que ndo 
joça Ga .. par Pinlo no grupo do 
Ben/iea ? 

P. 332- Quol a rua onde eot~ 
instalada a direcção do Sportinr 
Clube de Portugal? 

!'. 393 - Albano é, ou nllo, um 
jogador comptlente par• •linhar 
na 1elecçiio porturue.a i' (Do Um 
sporlir1g11i.1a de corpo e alma, 
de E•pt!rança). 

R. 332-R. Alvea Correia 183, 
1. •. Quando o Sporlinf( para ali 
foi, lralot1a-1e de uma in1/alaçdo 
pro11i,()ria .• . 

R. U3-Ld compelenle, ~. Por
qut! ndo.~ Sucede apena• que Ra· 
riria d mt!lhor. 

P. 33•-Sabe d iaer-me porque 
nlo foi aeleccionado Anrtlo, da 
A. AClldémical' (Do Bolicairo em 
Carapuzeira de Campo). 

R. 3M-É difícil ..• T alon um 
dia oenha a 1aber-1e 1 

P. 395 - Nio acha esqui1ito 
que M. Coelho tenh• joradu con
tra ,,. ingleses, e que Fnnklin 
tenha e ido e>quecido i' (l,,'m vi/a
riano). 

R. 33.> - NiJo acho e1qui•ilo. 
Ili. Coelho lt!m 1ob" Franklin a 
vanlazem de jogar em /, 1.boa. 

P. 336 - Um jogador chamado 
Melão sempre jogará no Uenfica !' 
É melhor qu• l'eyroteo? (De A. 
Garcia, de Oliveira do l/ospilat). 

R. 336 - Deve jogar no BM
fiM. Quanlo ti ltlfllnda parle, é 
melhor riscá-la ••. 

P. 337 - O livro de Ribeiro 
do1 Reis é bom!' 

P. 938 - Actualmente, qual 4 
m e lho.-: Sporting ou Uenfica? 

P. 339 - A seguir ao Uelenen
aes, qual é o melhor rrupo i' 

P. 340- Qual o pai• em que 
ae joga melhor futebol!' (De M. 
A. :.'. B .• de C:olda1 da Saude). 

R. 337 - Calculo que 1e refira 
ao livro 1obre a1 Rt!l{ra1. É mui/o 
bom. 

R. 338-Leia a labelo do1 pon
to•. que ~ ainda o criUrio moi1 
1imple~ de c/au1ficar. 

R. 338- Conlmue a ler a la
belo. e ceja o grupo que •egutt 
ao Be/,.nen•e•. 

R. 340- Segundo di:em, na 
Inglaterra. 1'udo con1i1le em aa
ber 1e o futebol inçU1 do depoia 
d a guerra é o me1mo quct antet 
da guerra. 

Corre que ••. 
A eca.lpa frenC"~• que DO• v-l

•lt• en•ert•rÃ maillol azul. cal• 
f5•• 'braaeo• e mel .. vermeJll.,. 

'°'~ Oclc•afloPort•-•l·Fraeça. 
4•• H dbputarA no próximo dia 
1.4 •~r& d._ri•iclo pot' a..m i.rande 
6.rblt.re1 ln•ll•. Gcorie• Rcadcr. 

~~ Ainda n&o •• nlM. o nóa• 
mero eeC'to de ••ltatltuiçõc• ciue 
• • •od.erlo fazer oo Poc-t•á• I• 
-:rran9.-, m•• fá •• •a be que o 
Jau.arda-redet poderá eer .. ab• tl• 
t"'ldo d•C"au.to todo o cl~••flo. 

~~ Não eefÃ oficialmente 
marcada, por enquanto, a dota 
do Port11•• l·E•••""'ª· S6 d~polo 
de Zarra ~omtoço.r a t:c"ciaar é CfU-C 

o• c•panh61• di.r&o a •aa -últlm.o. 
palavra. 

~+ O Portu•al-lrlanda 
e•CA. auejurado ••ra o dia 2.6 de 
J•aLo. Oito diae depoÍ•, O• ir
laad.eeea defrontam o• ••panbóU. 

+~ t. mal<• difícil f .. er ud
•o• da Sclec1io Naeloaal à porta 
, ..... d •• 

+~ Oe fraaHeu deelocam-l'e 
a Porta••l d.. a•lilo. 

~~ J A U m.ale •arc•f-ÕU vara 
o Port.,.j• l · PranfA d• !!la.e a lo• 
taç&o do F.•1ácUo N acio,.J. 

Progride-se, 
. 

NOTA·SE nos últimos tempos 
umo meis Intenso oclivldede 

dos colegoríes Inferiores. 
Nós somos do •poco em que 

codo clube se fozlo representar no 
Compeonoto dlstrotol de Lisboa por 
quotro cotegorlos, chegondo e ho· 
ver grupos fomosos no último, e 
cilodos omiudodomente como exem· 
plos de bem íogor. 

Moís terde, o rúmero dos cole· 
gorios foi cortado, e com o novo 
oríontoç6o dos compeonotos os co· 
tegoríos Inferiores recelrom no oclo· 
sldode, donde se procuro tlr6.tos 
no convencimento do que o molor 
inimigo do íogodor do bolo é o 
inocç6o ou follo de competlç6o. 
A provo v~·se quondo um jogodor, 
mesmo que seja ostro, se vé coa· 
gido o eSlor seis meses ou um ano 
sem colçar botas por couso de le· 
sões ou por outro motivo. O tem· 
po que ele demoro o recompor.se 
e o oflngír o boo forma ... 

Tornou.se, porlonto, generollzodo 
o ideío de que o jogador preciso 
de se manter em octivldode duronle 
todo o época, possondo vida tron
quilo e sem esforço no tempo do 
defeso. De or umo série de compe· 
líções tendente 6 volorizeç6o do 

CONTA-GOTAS 
A apreciaçllo relaliva a um de

lerminado jogador varia confor
me o clube a que ele perlence. 
Para o• 16cio1 desaa coleclivi
dade, o ÍO!faior ~ a maravilha 
• m carne cm o•ao. 11/eamo que a 
1ua calegoria 1eja realmenle evi
de11/e e nflida, oa adeptos ou ou
Iro• corei põem-lhe st!mprc de
feiloa. Acreacenlando aobre a sua 
peraonalidade vários dados da 
aua lavra. Ainda que lhe /alie 
Í81n tt lhe sobre aq111/o. 

Ê mui/o diflcil lodos ealarem 
do acordo 1obre o valor de um 
indiufduo, e la/ sómente acon/ece 
quando a •ua classe é indisc111fvel 
e muito• furo• acima da medial 

A de1uni1Jo dum l(rupo provém 
m11ila• uerH de uma quuldo de 
pequenina mania. O jogador pen
•a mui/a nele, ndo deixando de 
ler em conla o •eu onze. Vis/o 
lralar-1e de doia inleres•e• con
cilidoei•. um como que encaixado 
no 011/ro. 

Ê inconcebfoel, pois. como 01 
joKadore• Um birrai/ Boda um 
nada. mt!1mo /reino e principat
mt!nle no /reino. e ja elldo amua
dos ••. 

//d joçadore• que • 6 iogam 
quando o de1afio é a aüio, ver
dadeira compeltçâo. Â conlrapor 
• t!lla e1péc1t!, hd a de aqueles 

que ae comporiam •tmpre com o 
me1mo empenho, 1cja qual for a 
calegoria do advcradrio e o inte
resse em CôlUO. 

Nilo dei:ra de aer mui/a curioaa 
aemelhanle e1péci1t de jogadore•, 
que •e reoela, bem recorlacl•1, no1 
/reino&. 

Enquanlo que uns /reinam 8em 
ner110, com oulro1 ueri/ica .. 1e pre
cisamente a mesma alc:nçllo t: cn
lu~iaamo doa deaafio1 a 1üio. 

llájoçadores que nllo poderiam 
acluar fora daa máquina• que 
con&lituem uma pera. Foram ta
lhado& só para uma /unçdo e 
para um clube. 

Ou/roa 1do çrandea, em qual
quer parle. Ê na caraclerizaçiJo 
desla dift!rença que coduma apli
car-se a palavra clnsse. 

O joçador ~.!(era/mente, boa 
pe1•oa, e r econhece aa olenr(jc1 
de que ulá a •er aloo. M118 /em 
1empre a imprt1.<lln de que 1e 
traia melhor o l'i:inho do lado ... 

Parece impoHloe/, ma• é cer
dade. Qua1e lodo o j of(ador re· 
vela o maior do• dei/eixo• num 
d08 aape·lo• /11ndamenlai• da wa 
oida: o equipamenln. e. principal
menle, o M lçado. Fa//a-lhe11em
pre na bola uma coiaa: ou o pi• 
ton. ou uma lraoea&a, ou um ati
lho. ou ludo ia/o ao mctamo lempo/ 

seriamente! 
protlconle, e, em último on611se o 
do futebol. 

Outro grande iníciolivo dos últi· 
mes tempos pode dizer.se o orgo. 
nlzoçilo dos compeonolos de junio
res, que 160 bom ocolh1mento tive· 
rom de todos, o portir dos clubes e 
ecobondo no público. Sucedem·se 
equ1l1brodomente os compeonolos 
nesta colegorio, e há c lubes que 
opresenlom mols do que um grupo. 
As coleclívidodes mois modestos 
procurem iguolmenle ocomponhor 
este movimento o fovor do jogo e 
fogodores. inleressondo·se gronde· 
mente pelo existêncio dos juniores. 
Ao que nos perece, tol foclo reves· 
le·se de umo gronde impo1tôncio, 
pois n6o poder• represenlor sur· 
presa o dizer· se que os clubes mo is 
modestos têm sido grondes viveiros 
de jogodores. 

Sem dúvido, este belo movimento 
do jogo ho·de der proveitosos re· 
sultodos. Junle·Se o 1slo hover 
ocluolmenle em todos os clubes de 
lmportancie mestres ou guies poro 
os íogodores, que eprendem em 
pouco tempo oquilo que levorlom 
muilcs onos o odquirir pelo obser· 
voç6o e pelo estudo pessool, e 
ficoremos cientes de que se pro· 
gride - s~riemenle. 

Um aniversário 
no estágio •• • 

O Augusto Silva é por todos 
conaidcrado,e nio há jogador 

de futebol que não est•ja à von
tad e na aua presença. Augusto, 
t rci nodor - 6 igual ao Augus to, 
desporti•ta. 

Pois no último estágio da Costa 
da C•parica, calhou m•i• um ani
ven:lrio ao treinador da selecção 
nacional. E•tavam l<\jogadores q ue 
pouco lirlaram com Augusto Silva 
-mas todoa concordaram ern ofer
tar-lhe uma prenda. Dito e feito. 

Mas nõo ficou por aqui. Houve 
8e8.•ilo •olene. presidida pelo se
leccionador nacional, e todos os 
jogadores e mais convivas lhe 
deram palmas entusiásticH. 

O •mbiente, nos est:\gios, é sem
pre alc&'re. Quando bem dirigido, 
cuidadoaamtnte acompanhado, 
afaslam·!C atritos,- e a.-.sim se 
ganha a batalha. O C•,njunto vale 
lu•l11. Or-a n~ .... e n.nj\JnlQ este\•e 
inlt-ftraJo AutcU"ttl s.h•a. Viu•SC 
no dil du •eu ~nh1t:r~ário, não 16 
pela oportunid d~ da oferta, como 
também pelo aplauso sincero de 
todos que auistiram à imprl'Vi· 
sada festa. 

A bola oferece-nos muitos lan. 
cea de franca alegria. Quando sur
gem, sio dignos de notícia e de 
lou•'or. Este, ;>arecendo simplea, 
tem o condão de formar um exem
plo recamado de virtudes. 
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bcn6qubta 

O Benfica não perdeu no Porto 
O 1 º lugar da classificação 
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~ en.tusia.smo 

Àojo• procura fnterceptar mas JuUn.h.o leva a melhor Na ;ran.de •re• do Bcnfi~• 



CICL ISMó 

A nova 
. , . 

v1tor1a 
d e João Rebelo 

nos 100 quilómetros contre re lógio 

A maioria dos concorren• 
trs • prova dos 100 qol• 
lómetros contr11-relóglo, 
dlspot11d11 no domingo 

no Jd habltaol percarso Lisboa· 
·l\zombaJ11·Llsboa, lor11m tr11idos 
pel11 lnconst&ncla do tempo. l\ 
mnnh4 11p11recea frescn e sem 
aqaele nrrellodor vento qae so• 
pro por -.ezrs l>IOleoto no sen• 
tido norte-sol e qae tonto dill• 
coito 11 marcha dos ciclistas no 
primeira metode da corrido. De 
maneira qae se Jolgoo n llo 
encontrar também semelh11nte 
obsttlcolo no per corso de regres
ao. Forçoo-~e por Isso 11 c11Mncl11 
nos ~ quilómetros Iniciais, h11· 
vendo e1tn1dlst11s qoe se credita• 
r am oté 111 com o tempo cre• 
cord• de l h. lóm.1 h.18 m. Sorgla 
porl'm 11 sorprrsa damn bris11 for• 
t1sslm11, contr6rl11, 11 p11nir do 
C11rreg11do, e, osslm, todos os qoe 
hol>lom espel>ltodo o m11r<'ho no 
prlmelr11 metade da corrid11 ce
derem bostonte nos oltlrnos qal· 
tómetros, termlnondo 11 compe• 
tlç6o com am •tempo• qae 11 soo 
condotl'I 111~ à l\z11mboj11 nem de 
longe toil11 prever. 

Estllo neste caso Drlss, qoe pos• 
soa 11os 40 e 60 qallórnetr os res· 
pectlmente com 1 h. 3 m. 30 s, e 
l h. 28 rn. - marca que o colo· 
c11xe na slto11ç110 de l>encedor -
mas qoe 11flnol termlnoo em sexto 
classlflcodo; Ednnrdo Lopes, se• 
golndo em Vlln lfol>o do R11lnh11, 
com menos ss s. qoe Lourenço, 
qae enlllo segol11 em terceiro, 
posto em qae montel>e enqaonto 
o cllamlnonte• flnd11'011 em qaor• 
to, com mols qanse dois minotos 
~ae o 1portlngolst11, e Djilolll, 
~aorto entes do l\zambaja, e qae, 
afinei, termlnoa em d~clmo elas• 
sillcado. 

Sacedeo lgool percalço a Bal• 
t '•ar Rocha e 110 próprio J dllo 
l'\oor6o, lato é, o todos os homens 
qo<-1 sendo fogosos e rdpldos, se 
deixaram entusl11sm11r pelo orne• 
nldode da manha, otllizando •an
damentos• de grande rendimento 
e aó posshiels de agoentor qonn· 
do haja l>rlsn lo11ordoel o 11jadar. 

/'\as tal Inconveniente, perml· 
tia tod1111l11 qoe mais orno l>eZ 
llcoue patenteado o enorme po
der de rccoperoçao de Jo&o Re
ll clo; 11 rtslst~nclo e regolorldode 
de José l'\ortlns e o anllormldadc 
de cod~ncla de Jo6o Loarenço. 

O cnmpello nocional, antes de 
terminar 11 prlmelr11 metade da 
corrida, segolo em qalnto c111ssl
llc11do com om atrMo de 1 m. 
15 s. cm rclaçllo a Jos~ 11.a rtlns, 
ent&o segando, com t h. 4 m. tO s. 
Vencidos mcls 20 qollómetros, 
Rebelo )6 er11 terceiro, a peoos 
11 ~ •· do «llumln11nte•, 11lndo a 
terminar o prol>a com a l>ant11· 
gcm de 40. 
Jos~ l'\arllns, como poderd de

preender-se, nllo cedeo na par te 
final porqoe foi sempr e dom o 
regalorldode obsolata no aea es.
tllo, qae, a principio das pr owos, 
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perece ser mantido om poaco li 
lorçn, nos qoe se mecanize • 
medida qae nl l>encendo os qol• 
lómetros. O qoe se deo foi orno 
reeoperaçllo brllh11nte de Rebelo, 
nom d11qaeles assomas de brio 
com qoe por l>ezes nos brindo, 
brio qoe lhe pumltia nrrnncor 
11 .,ltórla a l'\orllns nos dltimos 
10 qollómetros do caminhada. 

Com Loarenço, o aacenMncla 
l>elo de mais longe. Começoo om 
pooco dtpols de tér encetodo o 
regresso pare Lisboa. De sexto 
11os 40 qollómetros, pnssoo pare 
quinto aos 60, terminando em 
terceiro, com om tempo-2 h. 
46 m. 22 1. - qoe ~ no entan to o 
sa11 pior m11rc~11 desde 1~2. 

1\ sorprcsa do l>ento, com qoe 
nlngaem contol>a, se de\le o «du
reza.o de qoe o prOl>ll se re11estio. 
Esse contr11tempo aporecea 
nama oltoro em qoe 01 cicllstos 
hol>lam dedo o seo melhor es
forço e por isso moltos não po• 
der11m relozer-se. Foi tllo 11cen• 
toado o •toqae• ~oe dos primei· 
ros dez clnhillcodos, só Edaordo 
Lopes, Jorge Per elro e Rebelo 
n6o se credltorom, deste leita, 
com o pior tempo de todas as 
tons provas contrn-r e lo9lo. 

Lourenço, qae Jd fez 2 h. 315. m. 
43 s., 2 h. 43 m. 21 s., 2 h. 4 1 m. 
21 s. e 2h. 40m. 20s., gostoa ngoro 
2 h. 46 m. 22 s.; l'\arllns, qoe no 
domingo demor ou 2 h. « m. 8 s., 
h1111l11 Jd leito 2 h. 36 m, 36 s., 2 h. 
40 rn. S9s. e 2 h. 39 m. 24s. E como 
estes estradlstos, maltos ootr os. 

Com corrld11 t6o dillcll, n6o 
admire qoe os corredores me
nos h111>1to11dos 11 competições 
deste genero t111essern cedido. 
Por luo mols rele'OO tomo 11 
prova do pequeno 11.nnael Ro
chn, qae no domingo corr eu peln 
seganda vez os •100 contra•rclo
glo•, conclulndo·a com um hon
roso quinto lagar , a 29 s. apenas 
de Edunrdo Lopes, e à frente de 
Drlss, Jor ge Pereira, l1oar 6o e 
J\rlstldu l'\artlns. 

Rochn, que, a melo de corrida, 
era oitavo, bre11e pessoa pe r a 
sexto e do C11rreg11do 11 Llsbo11 
ainda g11nhoo mcls am posto do 
classlflcoçllo. 

1\pesar da cqaebr n• veriflcodo 
no cpodeu de pedalar nos alll· 
mos qollomctros, tem todol>ill 
certo mtrlto o comportamento 
de Orlas, Jorpe Perelr11, l'\oarllo, 
J\rlstldes l'\nrtlns, DJllnlll, Gnspor 
P11alo e Baltasor Roch11, todos 
credlt11dos com menos de tres 
hor•s. Dos rest11ntes, li excepç6o 
de Tdllo Perelro, de qaem serio 
norm11l exigir-se olgo mais, to · 
dos 11cos11r11m os eleit os de ter em 
de lutar sem nJod11s dornnte a ma 
centena de qullometros - tar efe 
bem mols dlllcll que segalr obri
gado otrds dum pclotllo, sem oo• 
tra pr cocopaçllo qoe nllo sejo 11 
de • visar• os rodas dos od l>er-
16rlos. 

l\ confirmar o <{Ot hol>la mos 
tscrito, Rcll elo con111lldos a inda 

O SPORTING 
venceu 

estafeta 

; . 
com mer1to 

a Cascais-Lisboa 

A corrida pedestre de esta
feta. disputada tradicio
nalmente no percurso 
Ca•cais-Li•boa,é,sem dú

vida, o elemento de maior pro
jecção popular no calendário do 
atldismo de tn,•crno. 

Mesmo quando, como este ano, 
a luta se ruume a um duelo Ben
fica-Sporting, o público acumpa
nha com entu1i11mo as peripf:cias 
da competição, animado pela per
~tua rivalidade amistosa en1re 
os dois maiores clubes da popu
laridade portugu.-a. 

Aureot.do pelos seus consecu
tivos bito• da tem por ada de 
corta-mato, cujo remate fora o 
esma1rador triunfo no campeonato 
nacional, o Benfica apresentava-se 
como rrande favorito, mal a 
equipa 1porlin1rui.1a não ee te
meu da rama e destruiu todos os 
prognó•ticos com extraordinário 
brio: trh recordes parciais ba
tidos e um tempo final que fica 
a onae segundos do mlnin:o al
cançado pelo Denfica em 1944. 

Naa corridas deste icénero de
sempenha in(luentia fundamen· 
tal o problema tktico da distri
buiçlo dos vários corredores pe-
101 cinco percurso• parciai1. E' a 
acção do diri1rente a completar o 
esforço doa atletas. 

Nu Cascni•-U1boa deste ano Coi 
sem dúvida a superioridade de 
Afonso M.rques sobre o seu 

mais o sca togar p11r11 o conqolsto 
de c11mpello dlstrltcl. Tem agora 
30 pontos e ~sego Ido por l'\anael 
Rocha e Drlsa, 11mbos com 23 pon
tos, 

Completoa o jorn11d11 l>elocl· 
rédlca de domingo 11 terceira e 
dltlmo prol>c do compeonoto de 
lnlcl11dos, e 11 segando corrido de 
l>eler11no1. Noa principiantes 1111• 
nhoa o «oarlqoense» Carlos 11.1· 
gocl, om homem que cstó Jó a 
estlolar-se na cotcgorln. Vitória 
merecida de Ccrlos l'l.lgotl, a 
qae 11 répllea dos «encornados• 
l\lberto Coelho, 1\lberto J\lves e 
Eog~nlo de J esas. e do s11ng11-
lhense Olll>elro e Silva muito l>ll· 
lorlzoa. 

l\o Oliveira e Slll>ll deve ser 
adjodlcodo o tltolo de com pe6o, 
dado que se conslderoa normal 
o soa porllclpoçllo !lll dltimo cor· 
rida, na.lm como o de oatros 
eatrodl1111s qae nllo haviam tido 
compor111mento regal11r na se• 
gand11 competlçllo do compeo• 
noto. Porqoe, se qoalqaer cos· 
ligo era absolotomcnte normcl 
antes de haverem 11llnh11do no 
domingo, 11gor11 torna-se lnopor
tano. 

Em veterooos hOol>c, por assim 
dizer, n repcllçllo de prol>a onte• 
r lor: Trlonlo de Rosn l'\ortlns, 
scgaldo de H~lder Conho e E.o• 
g~nlo de /'\cio, resaltodos que 
fazem prcl>cr que o Sporting 
conqalste mois om tltalo. 

GU Moreira 

adverailrio benfiquista no terceiro 
percur•o, o m.1i• l1>ngo, com G.900 
melros. que decidiu a sorte da 
prnva; pnrtindo com oiten ta me· 
tros de atraao, entreg·>U o t~sle
munho com boa vantagem. Se o 
Denfica tem colocado aqui, no 
troço Pnede-P•ço d'Arc s, o seu 
melhor h1>mem. Jvlo Silva, acre
ditamos que nin"uém lhe arran
caria 1 vitória. Numa estafeta do 
tipo do Ca.caie-Li.boa, com per
curaos dl•pare1 e de perm aci
dentado, não deve prevalecer a 
doutrina d .. estafetas de pista, 
em que ac guard • o melhor ele
mento parn o percurso Jinal. 

Nos 2.100"' que vão de 
Cascais ao E.toril, o sportinguista 
Francisco UatitOA ectabeJeceu novo 
recorde com G'" 9.2 .. ; na esta
f ela •eguintc, 4.500 m até à Parede, 
Oliveira e Silva (Urnfira) 1ecupe
rou todo o atra•o com que par
tira em rel•ção a Jaime ~larlins e 
ganhou ainda uns cinquenta me
tros. 

Como ji diuemos, Afonso Mar
ques decidiu a luta no perrurso 
imediato, no qual gastou 20 • 471., 
novo recorde; acguiu-se ... Jhe o 
novo recrut ado do Sp••rting, 
Quaresma, que mais se adiantou 
ainda, estabelecendo também novo 
tempo mini mo no• 5.sao'" entre 
Paço de Arco.e Algé•,com nm21s. 
Vinalment~, na <•tirada até Al

cAntara, 6.300 "',João Silva pene
guiu ~orajosamente J\lanuel No
gutira, aproximou-se-lhe. conse
guiu o tempo· recorde de tG'" 7.Ss. 
mas nlo põJe mudar a face do 
destino. O SporlinK venceu em 
1 h. 15 • 19 s., precedendo o Ben
fica de 49.2 1. 

Tom•ndo como exactos os nó
meros indic•dos pela imprensa, 
os cronomelrislaa da Associação 
•estenderam-se•, porque o total 
não corresponde à soma dos par
ciais. 

Admitindo que •lo verdadeiros 
os tempos indkados como novos 
recorde•, o erro de 113/1 s. que se 
verifica para mais na soma dos 
tempos individuais dos sportin
guista1 em relação ao tempo da 
equipa retulla de um aumento de 
111. no tempo de Jaime Martins, 
descontado o qual 1e oblem a di
ferença de 1 • ~O 1. indicada como 
atraso de Gomes em relação a 
Quaresma no momento de entre
gu o testrmunho; o restante deve 
ser abatido, pela lógica das coi
sa•, a Nogutira. 

Teremos assim, reclificado pelo 
racioclnio. o seguinte resullado 
para a equipa vencedora; Fran
cisco lhstn•. G,. 9,2 s; J•ime Mar
tins, 14 m :17.2 •·; A f uns n Mar
ques, 20"' 47 s.; Quareoma, nm 211.; 
N-ogu<'irn. 16•. 24,Gs. ; total: 
t h. 15 w. l~ •. 

Salaaar Carreira 

Separata 
Emblemas Desporti V:os 
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Comentários ••• 
PRESUNÇÃO 
E AGUA BENTA ... 

TOI>OS co11l1ecem, por e:rpe
riincia 011 lradiçllo, caso1 
de jogadorea e.trangeiros 

que 1e fizeram pauar por aquilo 
que 1112" eram, 1ulgandn que Por
tugal permanecia ainda na época 
do •boq11iabuliamo» por ludo 
quanto vmha de além fronteiras. 
E1la mentalidade, que demonllra 
t1(Hna1 e1ca110 e1pfrilo com
prun1ioo naquele• que a e:rte· 
riorizam, tendeu a desaparecer 
com o et,olu~ionar do• lt:mpo•. 
porque hoje Portuzal tem cré<li
lo1 no Mundo e todo1 aabem, em 
qualquer canto da Terra que 
vivam, que no1 nllo dei:ramoa 
impre•1ionar por mera' loa1 en
loadaa •m favor próprio, como 
igualmente já 11/10 convencem nos 
meia• e1tran11·eiros as qui:rola
das doa que queiram apregoar 
qu• chegaram, uiram e venceram. 

Sucede, porém. 116 vezes, que 
ainda hd quem lente o aulore
clamo e, o que maia é para admi
rar, ainda 1ucede que a coisa 
re•ultc. 

No ndmero do didrio espanhol 
cMarca», dt1 22 do corrente, depa
rou-6e·no• u11i curio10 eremplo 
do proceuo acima citado e de 
acolhimento de crédito por parle 
de quem det•eria melhor conhe
cer o mdo dcaporli110 português, 
para nl2o fazer figura de ino
cente. 

O jogador madrileno Vega, 
recente aquiaiçilo do Sport Lis
boa e E/voa, aproveitou a inler
rupçilo do campeonato nacional 
para ir vi1ilar a famfl a e cantar 
o hino ao1 seu a •grrrandea» triun
fo• em Portugal. Ora leiam e 
admirem. 

cO futebol e1panhol - eacreve 
o redaclor da «Marca• - cobre
-ae de glória com a1 intervenções 
do1 seu1 jogadore1; elemento• 
qu• oclun11am em equipas de •e· 
gunda fila, encorporaram-•e no 
ful<bol luailano, inl(rea1ando no 
Sport f,i1boa e E/voa, e o aeu tra
balho teoe um ~xilo completo>. 

/1/0 vem a propósito porque o 
ar. l'ega foi anunciar para ftfa
drid que, graçna ao reforço tra
zido pelo seu ingre••o e dos uua 
doi1 compalriolaa, no1 tré• desa
fio• em que já tomaram parle, o 
E/on1 conuçuiu aa/oar-•e do pe
ri.-o de baixar de Dioiallo, em 
que ,. enconlraon ante1 de 01 ir 
bu1car ao e1qut1cimento onde in
ju.tamenle 1a:iam. Com uma 
comooenle modedia, a jogador 
madrileno afirma a re1peito da 
1ua e1/reia: cFui recebido com 
enorme expecla/foa e simpatia. 
Resercaram-noa aa maiorea de· 
ferinciaa e apreciam a diferença 
que e:ri•I• entre o jol{o deles e o 
nouo». S6 isto I 

Sem mudar de lom, o nosso 
humilde hospede continua: «E.t
panha tem uma preponderáncia 
futebolfslica cm Portugal, que 
reconhecemo;t pelo "º""ª perma
n,ncia em Elua1. O• porluguese& 
n4o di•prj•m de preparadore1 
competenlea». 

Depoi1 de.ta• declaraçde• auim 
de•a11ombradaa. nlJo admira que 

o jorna/ida enlreoutador ccm
clua: «l'ega' hoje doa jol(ado
rea que go:am de pre•lfgio ele
vadf81imo • a• ~uo• intert~ençõe& 
levaram 08 dirigente• lusitano• a 
nomeá-lo lreinadvr. O futebol 
espnnhol lrittnfou uma vez maiB>. 

/lá aqui uma apreciaçllo com a 
qual nllo podt1mo1 deixar de con
cordar: é a que 1e refere à ele
vaçl2o do prealfgio do jogador 
e•panhol, elvense de adoprllo. 
Tão elevado, 140 el, •a-to, que 
nem a. vi cá da altitude terrena 
onde oioemof; deve andar na 
lua. 

J.to de pre1unç4o. 1eml!re ou
oimo1 diz~r. ndo anda rac1onaáa: 
cada um toma a que quer. 

CONSELHO NACIONAL 
DOS ORGANISMO S 
DESPORTIVOS 

ESTEVE reunido, durante a 
1emano finda, em Madrid, o 
Conselho Nacional de De1-

porto1, formado pela cominllo 
e.recul1ca da Defrgarllo Nacional 
do1 De•i'orlo• e peloa presidente& 
de toda& ª' federaç6e1 nacionai1. 
.Va• 1uce•1ioa1 1ea4üeti foram ou
vido&, pela ordem alfabética dos 
nome1 doa de1porlo1 que dirigem, 
lodos enes presi<len/u (o pri
meiro, ld. leria #do o último no 
nos10 pala: o do xadrez, que em 
espanhol BO eacreve ajedrez), que 
e:rpu.teram as neceuidade1 dos 
organismo• que representavam, o 
bolanço geral da re1pecli11a acli
vidade e a1piraç6e1. 

O Con1elho, que •e reuniu 
pela primeira vez, é con•iderado 
por Ioda a crflica da maior im
porldncia para o de1encoloimenlo 
futuro dai prdlira1 de1porliva1 
e1panhola1 e apre1enla-no1 um 
exemplo digno de panderaçilo. 

Embora manlenltam inteira in
dependência no1 1eu1 proceuo1 
de acçclo, 01 or1rani1mo1 federa
liootr nacionaia lucrariam indis
culluelmenle numa apro:x:imaçllo 
con•lanl• que /11e1 assegurasse 
melhor conhecimento das respe
cliva1 conve11i4ncia•. fnlima co/a. 
boraçclo e confronto de objecli-
1101 e meios dt1 trabalho. Por ou
tro lado, a entidade superior do 
dc•porto adquiriria o direclo 
conhecime11to do regime de vida 
do• de1porto• federado• para me
lhor encaminhar a 1ua inleroen
çllo orientadora e auxiliar. 

Embora a OrKanizaçllo porlu
gue1a difira da e1panhola nellt 
pormenor da& relaç(;e1 entre a 
organismo mdximo e o• aeus <li
rec/01 OKenle• exec111ivo1, as fede
raçiJca, mantendo permanente 
conlaclo por int~rmédio dos Jns
peclorea com cada uma das mo
dolidad<1a, a ideia de reuniiJes 
periódica•, como este Conselho 
Nacional, agora deliberando em 
E«panha, n4o na1 parece de des
prezar. O• auunlos beneficiam 
1empre com quai1quer inicialica1 
que /hei acelerem a 10/uçllo e a1 
10/uçõea 1111contram-1e mai1 /à· 
cilmenle quando 1e eliminam 01 

RU GBY 
«Home Fleet» 
e Instituto de Agronomia 

·num iogo _agradável 

A 
noticia da organização de 
um encontro de «rugby• 
entre o grupo do Insti
tuto Superior do Agrono

mia, campeão universitário e quase 
também campt4o de Lisboa sob 
as cores do A !lético, e uma equipa 
da oHome Fleet•, despertou verda
deiro interease, que ee tradu.r.iu 
pela pruença de elevado nómero 
de espectadore1 a encher por 
completo a tribuna do campo da 
Tapaclinba. 

O• inrlues foram os nouoa 
mestres na prA!ica do jogo da bola 
oval e por minha parle confeuo 
que, enquanto eaperava pelo 
começo da partida, recordava com 
1audade os tempos antigo• das 
lições r ectbidas dos jogadores de 
Carcavelos, a akgria do momento 
em que os diaclpulos se mostra· 
ram capazes de bate r 01 mestres 
e, por mni1 dire:cta ligação de 
ideias, um famoso tncontro dis
putado em 1929 pela equipa do 
Sporting a um irrupo de mari
nheiros de uma esquadra inglesa 
então em visita no Tejo e que 
terminou por um empate zero 
a zero. 

Deita vez também a luta termi
nou em igualdade de pontuação, 
mas dcvemoa r econhecer que, pela 
qualidade do jogo desenvolvido, 
os portuguuca mereciam ranhar; 
marcaram dois enaaios e niio con
sentiram nenhum, mas sofreram 
dois •goalsn de pontapé livre, de
rivado• de faliu elementares que 
alio a consequencla do desconhe
cimento das regras e da inclirla 
das nouas arbitrairens. 

fac/orei qu• di1penam a conci-
1120. 

Se e:rcepluarmoa a Federaçilo 
de futebol, qu• leoa vida folgada, 
Iodas aa re1/an/e1 ellagnam na 
mediocridadt1 doa uu1 recursos, 
que maia lhea nl2o permitem do 
que o ramerrilo da& competições 
habituais; lodo o t1mpreendimento 
de progrello, d• maior profun
didad<r, esbarra no impossfvel ou 
obriKa o dilig~ncias tendentes a 
encontrar com que materializar 
euoa ambiç(Je1. 

Julzomo• qu• ••rio imensa
mente facilitada a mi11ilo do• <li
rigenle1 se, anualmente, ao inau
gurar a lt1mporada de aclioidadea, 
lhe• (OIH oferecida a oportu
nidade de expor 01 1eu1 plano& 
e lran•milir a quem de direito ª' 
1uaa a1pi•aç6e1. 

01 pre1idt1nle1 daa Federaçõe1 
entregariam à Direeçllo Geral 
do& Deaporlo• a 11lmu/a do• pro
jecloa e•ludado1 foro do aeu pro
grama normal de realizaç6e1 e 
âaa 1uboenç6e8 precisai para o• 
por em cxecuçno: encontros in
lernacionaia, parlicipaç4o em 
campeonato• europeus, con lra/01 
de lünicoa especiali::ad,,s, ele. 

A Direrç/lo Geral, em conlra
parlida, indicaria dir.clrizes, li
garia intere11•1, ellabelt1ceria 
doutrinai. 

Afinal, ti falando qu• 01 h• · 
men1 •• •nl•nll•m. 

Da primeira vez, um jocador 
agrónomo Coi buscar a bola com 
as mãos ao meio de uma forma
ção aberta (a lei determina na 
allnca f) do art.• 24.0 que Stja ~aa
tigado com um pontapé hvre o 
jogador que fai sair a bola da 
formação com a mão) e da outra, 
que nlo pudemos ver tão nitida
mente, deve ter 1ido punida uma 
das milbentas deslocações em que 
01 jopdores nacionai:i1 incorrem 
a ca.da passo, com tamanha fre
quência que nenhum Arbitro se 
reaolve a cut•st-Jas toda•, pois 
nio ficaria tempo para jogar. 

A equipa dos marinheiros nlo 
mo1trou grande valor, mas porque 
todos 01 aeu1 componentes pos
sulam o sentido de jogo que tanta 
falta faz nos conj11ntos portugue• 
ses, a partida foi bOmpre agradi· 
vel e os rapa•e• de Agronomia 
brilharam mais do que é costume 
quando dclronlam ogrupamento1 
nacionai1, pela 1imple& razão de 
se encontrarem ante adver1:lrio1 
que procuravam jogar, mesmo 
quando se defendiam, em ves de 
pro~der por 1istemttica obstru
ção. 

A linha de trh-quartos foi o 
sector que mais •aradou no grupo 
do ISA, mas perde grande parte 
da aua eficiência porque todo& 01 
seus componentes e1peram, por 
norma~ parados, pela transmisalo 
da bola; a boa regra manda, so
bretudo nu formações e noa lan
çamentos da linha lat eral, que 01 
três-quartos escalonadoa so lan
cem em acção loiro que a bola 
chega :1 pane de qualquer dos 
médios. 

Outro contraste tlairrante, que 
de.e ter sido observado com aten
ção pelos nouos jogadores, veri
ficou-te na forma de conduzir os 
cdriblinc... 01 portugueses fa
zem-no desordenadamente, com 
grandu ponla~1 para a Crente, 
em linha dispersa; ao passo que 
os ingle1ea 1e grupavam para se
guir a bola, empurrando-a apena• 
com 01 pés, de maneira a nunca 
perderem o domlnio respectivo e, 
quando, por reualto capricho10, 
ela se escapava no seu condutor, 
ser imediatamente recolhida e le
vada para diante por qualquer dos 
companheiros l•deantes ou que o 
seguiam. 

Outro pormenor: o jogador in
glês placado e detido ou derru
bado no 1010 largava imediata· 
mente a bola e os companheiros 
que acorriam à formação aberta 
talonanm a bola -para trás, por
tanto - e nunca a pontapeavam 
furiosamente para diante, para o 
campo onde 6Ó podem estar adver
sários, como imprevidentemente 
é costume dos nouos praticante•. 

Aoim, eete encontro de •rugby•, 
além do espect:leu lo atraentt, a 
reabilitar o belo desporto no con
ceito do público habituado às com
petições portuguesas, trouxe al
gumu prcciosat indicações té
cnicas muito proveitosas para os 
treinadores e Arbitro• nacionais. 

Sal•••r Ca.rrelra 
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Um flOrtuentt e um •~adlm.Jeo df•put•m a bola 

O Olhanense venceu ... 
e alcançou o Sporting 

~-

A. aunçacla foi alt junto d.:! :cde• do A1l6tlco. Correia lancoa·•• • tempo 



O ülIVll~ll611 
IJll1t/ ~ E-,,~r~ 

Simpático, C8h' união Deeportlvo Ollvelrenee, que preeentemente 
dleputu o Campeonato Naclonnl. A &ui\ actual claHlflcação no grande tor
neio d<>A 12 clube• nAo é de molde a conelderar o grupo de Oliveira de Ai.e· 
mel• subjugado totalmente li euprcmacla de que, nl\turalmeutc. os melho· 
res dietrutam. Se é certo que o Ollvelrenee não nos revelo11 ainda qualquer 
jogadOt' de primeiro plllnO, não é menos verdade que o• eeue onze elemen
tos t~m tido comportamento lntereHante, batalhando aem deefalcctmen· 
to• no decorrer do jogo, dando moatraa de força de vontade e cnergln, 
nieemo quando em frente de adveraàrlo doe mal• dlflcele. 

A 8U8 preeença neeto campeonato em nada oa Inferioriza. Bem pelo 
contràrlo - nAo eendo oueado dlzcr-ae, que o• campeões do dlatrlto de 
Aveiro aâo advereàrlo male dlflcll do que multae vezes ee eupõe. Alem 
disso o futebol valorlzou-ec na eua rcglA·o. A vinda do Ollvelrenee ao cam
peonato nacional fez aurglr em Oliveira de Azemele um magnifico parque 
de jogo• e grande tem e Ido a propaganda do futebol, que ao clube ee deve. 

Vinte e quatro anoe de actlvldade e 14 dedicado• ao popular jogo. Em 
eete ano•, aecendeu da promoção ao Campeonato Nacional e oe eeu1 joga· 
dorea garantem-no• a continuidade do eeu entuelaemo pelo futebol e pelo 
clube. 

J •;upo olhchentc IO•aodo o 101. oa Avtnida Ô• LibuJadc. l.:rn. 
cima: o a.rupo olf•ctnnH 

EncontrAmo-loe na manhll do último domingo, em plena A venlda da 

1 
Lihcrdade. goeando o belo eol primaveril que Inundava Lleboa. 

A cr.1<!a de lmpreHõee que tlvemo• com o cap tão do team, o <lcfoa Jien-
rlqu<' ~lorclra, tol eegulda com lotere1ee por todo• 01 jogadores, cada um 
daudo um pormenor. 

Henrique Moreira é o único que nllo ê de Oliveira de Azcmeie. Esta ali por 
elmpatla, depole de alinhar 15 anos no Lelxõee, que abandonou por um deien
tendimento, ma• de que contlnutt ferrenho amigo e adepto e onde joga ainda 
O chandbalb, 4,VO!ley., O chockey>, todOI 01 deeportoe. 

- Temo• tido multo pouca eorte. Não era eeta a cla111flcação que merecia
mos - dlz-noe Moreira, bem eecundado por todoe os eeue colegae de equipo. 

Aqueles jogo• fora do nOHO campo, afa1tadoe da noaaa gente, prejudica
ram-nos. E baeta que ee aprecieº' rceultadoe excelente• que flzemo1, enquanto 
th•emoe Jc jogar em Aveiro e cm Albergaria. Com o Elvaa perdemos 1-0, Bele
nen1c• 1·0. Acadcmtca 3·2, Olhancn1e 3-2 e com o Atlético um empate a uma 
bola. Se jogâHemo• oa noHa terra ... Aeelm, 08 jogo• em que tínharnoe poHI· 
bllldade• de obter pontuação jogAmo.loe fora de casa. , 

- Tem-lhe• dado co•lnamentoe e1ta vinda ao Campeonato Nacional? 
- Sim. O contacto com o• maloree tem-no• feito bem. E1tou de acordo 

com Tavare1 da Sll va quando escreveu na cStadlum> ao rcferlr.ee-noe: 
•Jogando é que ee aprende a jogar>. 

- Que aelve.reà~Io lhes tem &Ido mala dlflcil? 
- O Benfica. 
- E mal• facete? 
- O Elvas, a Académica e o Boavltta. 
- Em que terras tGm go&tado mal• de jogar? 
- Em Ll1boa. Bom acolhimento, bom público. E é eempre conveniente o 

contacto com oa grandes centro1 deeportlvoe. 
- Eatllo eatlefelto1 com a critica? 
- Sim, de uma maneira geral. TGm compreendido bem a no81a presença 

na prova. 
- Qual o compartimento do team que lhe parece mAI& forte? 
-A defeea. E talvez por IHo é que estando nóa no último ponto da clanl· 

flcação ao lnlclarmo• a 15. • jornada 1ofremos 44 cgoale>. enquanto 
outros conaentlram maior n6mero. 

- O voeeo melhor jogador? 
- Todo1 con:ordamo1 que ' Jollo Tavaree. Habllldoeo. Preve-

moe-lhe futuro. 
- Devote do Ollvelreo1e para onde"vão ae slmpatlae do• jogadoree? 
Um por uln vllo dando a •ua Informação e aa elmpatla• ficam no 

trio Benflca-Sportlng-Belcnen1c1. 
- Que peneam acerca da noHa claHlflcação? 
- Melhora-la ainda um bocadinho. Temo1 eldo o grupo do azar. 

Nesta no11a vinda a Ll1boa, para plsarmo• pela primeira vez verda
deiro campo relvado, faltam-no• trh dos nono• melhore• compa
nheiro•, João Tavarce, Joaquim Oliveira e António Pinho. 

- Que futuro prevGm para o Ollvetreoee? 
- HA·de caminhar. Agora melhor. E •e o clube ficar na 1.• Dlvieão 

tudo ee de1envolverã. O ambiente em Oliveira de Azemete é bom. 
Cario• Oeórlo e Mãrlo Beleza, na <llrecçllo eo clube, eetào cheio• de 
entuelaeruo, João Carlo1 com a eua dedicação a treinar-nos, é um 
factor de grande lmportllncla. Nóa cà eetamoe cheio• de boa vontade, 
animado• do doeejo de fazer boa figura no futebol, com brio e com 
lealdade. 

E ficou por aqui a noHa troca de lmpreHÕC• com oe jogadores de 
Ol!'(cir:i <lc Azemel•. 

FERNANDO SÀ 

No uldrno domlntao nu .Sali•iu, a direcção do Olhtirtoic. ho· 
rn.cn•.\tou (\ •rupo advu~~rlo 

Num ufé de Ll•boa, depolt: de toma.tem um. apedtho antH do almoço 



PIDSAICDS 
nortenhas ... 

.O SR. MI NISTRO DAS OBRAS 
PUBLICAS visitou no 611ime semeno 
os terrenos de Areose, o nde se 
projecte instalar o Estéd lc do F. C. 
do Por to . Acompa nhavam.no o 
sub·secrelério de Estado, engenheiro 
Frederico Ulrich, o presidente do 
Cimare Municipal do Porto e Go. 
vernador Civil do dlslroto. Verifi· 
c•·se, porta nto, que nem tudo esl6 
comprometido quonto à obre que 
muito tem preocupedo os despor
llsles portuenses. 

~ A NOVA DIRECÇÃO do F. C . 
do Po rto, no sue maioria formada 
por elementos que compunham e 
• nlerlor gerência, tomou h6 dias 
posse. 

Compareceu também o presl
denle de 11ssemblele ger11I, o pres· 
llgloso desportlslõ sr. António de 
Ollveirõ, e este f11cto Impressionou 
vivamente os empossados. F11lerom 
sobre o ecro, além do sr. António 
de O liveira Colem, o sr. Nélson do 
fonseco, Alberto Brito, presidente 
de Associoção de futebol do Porto, 
e dr. Cesário ilonlto, presidente do 
f. c. do Po rto h6 v6rios épOCõS. 
~ NO ÚLTIMO NÚMERO lem

brémos várias experiências no f. C. 
do Porto. P11rece que forem bem 
recebidas. Pelo menos - já se fize. 
re m tentalivos ... 

~ ARNALDO BORGES é um des· 
port1sto ded1c11do, um 11ntigo e Võ· 
loroso otleto. Praticou o atle tismo 
com enlusiosmo, foi compeõo do 
!alto à vorõ, e dirige octuolmente e 
secção do f. C. do Po rto. 

Pois vei ser homenegeodo. A As
socloç6o Portuense de Atletismo, 
num11 provo Porto -Espinho, por es· 
tefetos, fõr6 disputor umo toço com 
o seu nome, e lodos os clubes com
porecerõo por certo neste sincero 
demonstração de omizode. 
~ O HOQU EI EM CAMPO pre· 

rende crior e suo federoç6o. Poro 
que ossim sucedo flzerom-se j6 dill 
g6nclos neslo cidade, lendo•se des
focodo de lisboo o sr. Vicente Poulo 
Mortlns. 

Bom sinal. Emboro esto mode
lldode se pratique apenas em l1s
boo e Porto - precise de orienlo
çlo superior. A federoçio resol 
verá o problema. 
~NÃO pôd e se r. O Benfica 

triunfou. O conjunto do F. C. do 
Po rto, e despeito de toda e suo boo 
vontode, nem conseguiu vencer, 
nem opresenler oinde o suo equipo 
complete. Pronto. Este ono ler6 de 
correr ossim. Pelo menos enquanto 
o F. C. do Po rto nllo resolver al
oun1 problemos . .. 
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REALIDADE:? 

O Estddlo do F. C. do 
Por to serd om11 renll· 
dnde. 1\ ele se relerem 
com slmp11t111 os pró· 

prlos podert's pdbllcos. Todos os 
duportfstes.1\ própr ln Imprense 
nlndn hd dlns se referia , por ln· 
termédio do •Dldrlo de Noticies•, 
e nos segalntes termos, li Inicie· 
tlua: 

«0 Fatebol Clabe do Porto é, 
des colecth1ldades desportluos 
portagaescs qae pr11llcam jogos 
ao 11r llure, omn dcs qoe le-oam 
ulda mais dillcll pela lolta de 
campo nUétlco li a!tora das was 
trnd lções e cnpaz de s11Usl11zer 
!Is necessidades dama actl-oldnde 
lnten~lssimo como n qae tem o 
F. C. P. O 11elho campo da Cons· 
lltofçllo nem se harmoniza com 
essns tradições - antes est6 no 
po lo oposto- nem consegue 
preencher o mínimo de nspira
çõts do Clobe parn bem desem· 
penhar n san mlu6o, duenvol· 
-oer-se e progredir. 

Perdem-se na noite dos tem
pos os trabalhos reallzndos pelo 
F. C. P., qaer pelns direcções, 
qaer por comissões especinls 
ndstrltas àquelas oa agindo com 
11atonomi11, parn con5'gair edifl· 
cnr o sea Est6dlo. Todo, porém, 
tem sido llnldado. Dlflcaldndes de 
ordem económica, emllaraçosde 
nntareza comardrln - além de 
ootros mois, todo se tem oposto 
a efectl-oaçtlo das legitimas ospl· 
rnções do grande clube por· 
taense, qae, no entonto, consegaia 
11gor11 interessar o sr. l'\inistro 
dns Obres P1ibllc11s, todo lndl· 
cnndo qae o problema encontroa. 
flnelmente, posslllllldades de so
loçtlo. 

P11r11 man lfestnr no sr. enge. 
nhelro Cancelo de /\brea o ogra• 
decimento pelo Interesse qae 

manlfestoa em atender os anseios 
de Clube, qae o stlo também dn 
grande popnlcçtlo despor th111 
portaense-n Direcção do F. C. P. 
enuloa ontem no sr. l'\lnlstro das 
Obras Pdbllcns o segolnte tele
gramn»: 

cPORTO. 20- A direrçlJo do 
Futebol Clube do Porto, "ª &ua 
primeira reunido, apóa o aclo de 
pOB.fe, ousa enviar a V. E:x:. ª a 
ex pre8.flJo maia 11iva do seu re
conhecimento pela forma cari
nhosa e aenaibil i zan l e como 
Sua Ex.• 1e dign ou /ralar o oro
blema maia inalante da coleclivi
dade . .\'ôa, dirigentu de coleclivi
dade8 e inlérprclc1 do senlir da 
masBa associativa, nllo podemos 
dei;r:ar de salientar que Ioda ela 
aente e vive na c•pcronça do im
preacindloel aux ilio de V. Ex .• e 
com ele conta poro a realizaçllo 
da •ua maior aapiraçllo. Aceite 
1' . Ex.•, ar. .llini• lro, o perene 
agradecimento do f 'ulebol Clube 
do Porto1>. 

No Imprenso especlallzadc, 
a l~m dn rellista «St11diam•, tom• 
bl!m o empreendimento tem sido 
jalgado o mofs criteriosamente 
qae I! possl-oel. /\ categoria do 
F. C. do Porto te m merecido de 
todos palo-orosdeslmpdllcn adml· 
raçtlo, e por Isso hoave enta• 
slasmo qaando se soube qae o 
s r. l'\fnistro das Obres Pá bllces 
não pasern de parte o Ideia de 
aoxlllar o mols lmport11nte clabe 
da cidade. 

Soa Ex! este\le no loc11 l onde 
se projectn constrni r o E.sti!dio 
na /\reosa . Consoltoa plantes, 
grdflcos - oa-ola opiniões. Todo 
Isto conduz 11 jalgar qae na vrd· 
xlm11 •assemble!o geral do F. C. 
do Porto sarjam boas noticias. 

E a ntes nssim. 

H IP I SMO 

As provas de domingo 

DEPOIS de uma aemana de 
intervalo, proneguiu no do
mingo, com c rande as•i •

t~ncia, a disputa das taças •S.H.P. 
19i6• e «General Afonso Botelho .. 
A organização pretende servir de 
treino a u m bom lote de cavalos 
e contribuir para a propaganda do 
hipismo, podendo dizer -se que os 
dois objectivo1 calão 1endo atin· 
i:idos amplamente. 

Para a primeira cfaa taças esta
vam inscrito• 14 concorrentes e 
Joaquim Bar reto, em boa tarde, 
con1eguiu com o •Marracuene• 
e o •Ezambrn o t.• e 3.0 lugares, 
arrancando doi1 hona percursos. 
Entre um e o outro • Drawragoo», 

com Barros e Cunha, tomou posi
ção depois de prcllar boa prova. 

Para a segunda • poule> do dia 
inscreveram-se 3'• concorrentes e 
deve dizer-se que o número de 
bons percursos foi bas tante ele
vado- aeia «limpos» e doze com 
t derrube. 

cNamir:o, com Pnacoal Rodri· 
gues, arrancou magnificamente o 
t.• Jugar. conseguindo um tempo 
que nenhum outro igualou. O 1e
gundoprémiofoi para•Quer Hnje•, 
montadoporMilhoFcrro,coojunto 
que voltou a impor -se, e o ter
ceiro para «Squaluu, com José 
Beltrão, que du rante 1Jgum tempo 
•e conservou à frente da clasai-

Provas 
da Moci dade 

o torneio de futebol da Ala 2 
da cMocldode Portugue
so>, que, h6 cêrce de dois 
meses, vem sendo dispu

tado com slmpetie e entus iosmo 
crescentes, entrou, no último do
mingo, no sue fese de melor inte
resse, justemente por ser e sue fose 
decisivo. Começou e disputa da 
<poule> finol entre os vencedores 
dos diversos séries, de onde soir6 o 
compeõo do Ale 2 de 1946. 

Nao odmire, pois, que os desefios 
de úllime jo rnedo reglstessem os 
melores essisrêncies de temporode, 
e que dentro do recr&ngulo houvesse 
luto sem tréguos do primeiro oo úl· 
timo minuto. ~ que os lurmes opre
senlem volor muito oproximado, o 
que empreste, reolmenle, à compe· 
t.çao interesse ind1scutrvel e origino 
encontros vivos,Jogodos à bese de 
energle, plenos e dlnemlsmo e de 
juventude. 

O grupo do liceu de Pedro Nunes 
encontrou no elenco do lnst1tuto 
de Sidónio Pois um odvers6rio volo
roso. No primeiro tempo nõo se 
registerom cgoeln - e denuncior 
bem o equilíbrio de forçes. Ne se· 
gundo perte, os cliceois>, meis fell 
zes no remete, flxorom em 2-0 o 
resultodo fi nei. 

No encontro entre o Ceso Pie e 
o Colégio <O Acedémico> tembém 
nao se morcorom lentos no primeiro 
porte. E no segundo, os cosepionos 
n6o forom e lém de uma bo!e-umo 
bole precioso que lhes deu o vi
tória. 

O Colégio Ulisslponense reg istou 
umo bele vilório sobre o Colég io 
Milito r, v1tório um toito Inesperado. 
Aqui, o mercedor oscilou bostonle. 
O Colégio M1lilor etingiu o inter
veio e ganhor por 3-2, mes no se
gundo tempo, com energia notável, 
os ropozes do Colégio Ulissipo
nense conseg uirem colocor-se em 
vencedores e triunfor por 5-4. 

O torneio de voleibol 
O torneio de voleibol tombém 

est6 o õlinglr o seu termo. en 
controndo-se j6 apurodos clguns 
compeões dos zonos, dos quelJ 
solr6 o compeao do Alo 2. 

Nos Centros extre-escolo res, lriun
fou o Centro do Bel rro de Belém ; 
nos Escoles Técnlces, o Escola An
tónio Arroio; no zone dos liceus, 
a Escolo António Arroio, o Escolo 
VelSMSine, o Boirro de Belém e o 
liceu de Camões ocupem os me 
lhores posições. 

(icacão. Boas provas de «Bélven 
e •Tele•, com A. Spínola e José 
Carvalhosa, que ae creditaram em 
4.• e 5.0 ' todos com percuno1 
limpo1. 

llá ainda a sali~ntar a actuação 
de «Abanão», com Vasco Cordeiro. 
também sem fallns, e ainda de 
~Roj•h (Reimão Nngueir>). •Zua
rh (J. Carvalhoaa). «Evelyne• 
(Trigo de Sou1>) e •Tobrub (Ma
ria Teresa 1. Ferrn ), estes com 
1 pontos de penali7içlo. 

As «poules• continuam no do
min1:0, ainda com maior interesse. 

A. T. 

• 



ANDEBOL 

LUGAR AOS NOVOS 

ACONSELHAMOS oos omodo
r~s de bom andebol que pre· 
flrom, poro o seu progromo 

do domingo, os encontros enire ju
niores oos jcgos dos chomodos prl· 
melros cotegorios; os cmtúdos• 
praticom o jcgo com muito melhor 
sentido, molor disciplino e correc
ç6o. 

No monhõ de domingo possodo, 
por exemplo, presencl6mos os en
conlros dos juniores do Sporling 
com o Morvllense e o Benflco e, 
no lnlervolo, demos umo sollodo oo 
lerreno vizinho, poro um relonce 
de . olhos oo encontro prlnclpol de 
segundo cotegorlo entre o mesmo 
Sporting e o cCuf>. 

Que conlroste 1 Como quolldede 
de jogo, n6o existe comperoçao 
possí•el, e muito menos olndo re
lollvomenre oo comportomenlo, pois 
os novos souberem respellor pú
blico, advers6rio e outorldode no 
compo, oo posso que entre os 
molores so verificorom cones lnto
lerovels, com culpos poro elemen
tos do cCuf•, e sem otenuonles poro 
o princlpol culpodo. A orbltregem 
foi severo mos lmporclol, de crllé· 
rio único poro os dois lodos 1 o 
ogress6o de que foi vitime o juiz 
nao possou de um octo coborde de 
olguém que niio é digno de mlstu· 
ror-se com desportistos. 

As duos perlides d1sputodos pelos 
primeiros forom, felizmente, de 
multo ogrod6vel espect6culo, em· 
boro com corocterfsticos dlforentes. 

No primeiro, o Morvllense dls· 
pôs 8 vontode do grupo B do 
Sporting, brllhondo sobretudo e suo 

linho ovençodo, que soube cons· 
lrulr e remotor excelentes jogodos, 
obrl9ondo o guordo-redes leonino 
e trobolho extenuonte, pelo quol se 
creditou como o melhor elemento 
do suo equ lpo. 

O grupo A do Sporting, cioso 
dos seus touros de compe6o, boteu 
com n1t1dez o forte conjunto do 
Benf1co por 3 1 e melhor poderio 
ter olconçodo se os dlontelros n6o 
lelmossem em boter o bolo no solo 
sempre umo vez mols que o neces
s6rlo entes do remele. 

De 11mbos os lodos se opresen
lorom jogodores com futuro, com
preendendo o esplrllo do ondebol 
melhor do que mullosconsegrodos; 
os segundo e terceiro pontos do 
Sporllng derlvorom de preciosos 
esquemos do linho ovonçodo, con
clufdos sem hes1t1ç60 no momento 
próprio. Brovo oos 22 ropozes 1 

P<1rece-nos ocertodo lembror oos 
dirigentes que d6em, nestes com
petições, o exemplo do colmo e do 
respeito oos seus jovens pupilos. 

E mou preceito monlfestor, sem o 
mínimo fundomento, ozedume con
tro os 6rbllros, lnslnuondo onte os 
jogodores que foi menos honesto o 
suo ocç6o: primeiro por n6o ser 
verdode, segundo porque Instigo 
meus prlnclplos oos ropozes que, 
muito noturolmente, oceilom como 
lei o oplni6o do seu mentor. 

lembremos que os dirigentes des
portivos dos juniores preclsom de 
ser educodores 1 e n6o é coiso 
mullo focil sober educor. 

Jo•é de Ef" 

BDXE no ESTÁDIO mRIER 
Sábodo, 6, õs 21,30 horos 

4 combates sensacionais 

EM DEZ ASSALTOS · 

JOSÉ FERRER 
próximo ad versário 

de LAílSEN, e que rrsis
tiu 4 assaltos a CERDAN 

EM OITO ASSALTOS: 

TEODORO GONZALES 
que empatou ~nm LE' 1 

e Bt:N BUCKEn 

<PANTERA> 
primeira ~érie espanhol 

EM SEIS ASSALTOS 

Contro 

Contro 

Contro 

António de Figueiredo 
vencedor de Tino Clavari 
e pretendente ao titulo 

doa «médion 

CARLOS WILSON 
• 6gil m~çamblcano, rival 

de JOHGE LARSEN 

António SILVA 
que (u molrh nulo COID 

Miguel FRANÇA 

Rocha 2. º contra Claudlno Correia [ Pelró) 

A VISO 1 Este programa fui .. ncionado pela Federação de Pugilismo 

Guilherme 
NATAÇÃO 

Patroni 
em evidência na 2.• Jornada do <Torneio da Primavera> 

PO R v6rios vezes, nestes colunos, 
se lem edvogodo com desos
sombro o necessldode Impe
rioso que conslilul poro os 

nododores o reolizoção de provos 
durante o Inverno. Por isso oplou
dlmos sem reserves o belo inlcio
llvo do presligloso Sport Algés e 
Dofundo, orgonizondo, mols umo 
vez, em moldes Idênticos oos dos 
onos onterlores, o seu j6 lrodlclo
nol •Torneio do Primovero•. 

Com um progromo eloborodo 
como convêm neste deolbor de 
mols umo tempo r odo nolo16rlo, 
proves curlos e nos três ceslllos•, o 
torneio tem correspondido lnlteiro
menle oos fins em vislo. Tem ser
vido poro mostrar o boo •formo• 
de olguns nododores e, sobreludo, 
o desejo unãnime que exisle denlro 
do coleclividode de reolizor obro 
s6 e trobolho em profundldode. 
O Algés co1.tinuo, ossim, dentro do 
bom critério. A notoç6o s6 ter6 o 
lucror com Isso. 

A figuro mois em evldênclo nos 
provos de domingo foi o prlncl
plonle Guilherme Polronl - hoje 
um dos nossos melhores csprin
lers> - groços oo seu belo percurso 
nos 66 metros-livres, que cobriu 

em 41 s .. tendo possodo oos 50 me. 
llos no clempo• muito opreci6vel 
de '27 s. Polronl esl6 em esplêndido 
condiç6o físico. Tudo Indico que o 
sue • closse• venho, de novo, o 
impor-se no temporodo de 1946. 

Dos oulros concorrentes, c1lere· 
mos o nome de Arlur Molheiro do 
Silvo, bom vencedor dos 66 me
tros-bruços juniores e séniores, e 
de Leonel Golo Alves, principionle 
que revelo boos optldôes. 

Além disso, h6 outro pormenor 
que é juslo pôr em relevo : o Al
gés lem muilo genle novo o nodor 
- muilos lnlciodos, como se chame 
modernomenle. O cvelho• boluorte 
do neloç6o porlugueso pode con
ter com esses <miúdos• - tem ne· 
les o suo melhor gorontio pero o 
futuro. Dos que correrem no do
mingo, fico bem umo referênclo o 
Rodrigo Xelro, Jorge Rodrigues, 
Ezequiel Neves, Monuel Rodrigues 
e Alfredo Rodrigues. 

luclllo Angejo continuo o ser o 
ceslrelinho• do Algés. T rlunfou no 
domingo, em lulo opertodo. Morlo 
Celeste Teles lem progredido. E às 
vezes pode deslronor o compeli .. 

ALre .. T &neo 

SANTOS BARÃO deixa a A. F. L. ! 
(Conlinuaçdo da pd!fina õ) 

Acellel, como devlo. A/lnol o 1090-
dor ero o mesmo que o Corcove· 
linhos pretendlo Inscrever. Este coso 
foi levodo à conlo do mlnhe slm
potlo pelo Belenenses e fez-se o 
slndlc6nclo, que me obsolveu. 

- Teve mullos cesos desogrod6-
vels ? 

Não. Coisos sem lmporl6nc10, 
que o tempo e o lrebolho logo es· 
queclom. 

cOlhe, umo vez, 8 soldo de um 
compo de fulebol, quiserem-me dor 
ume nevolhodo. Rozões? N ão li· 
nho delxodo enlror o molondreco 
à borlo. 

- Dlzle-se que vlvio à gronde 6 
cuslo do bolo ? 

- Dlzlo-se e diz-se. Fui sempre 
umo pessoo de vide mullo regredo. 
E enquonto os outros gostovom o 
dinheiro nos cofés e em dlverll· 
menlos, eu nõo podio ocomponhe
-los. O dle e • nolle erom de Iro· 
belho ne Assocloção. Mos vivi uni
comente sempre do meu trobolho. 
Houve umo olluro em que os clu
bes ovlsovom os seus representen
tes no dlrecç6o que deverlom vl
glor os meus ectos. Mos esses dl
rectores observorom que nodo ho
vlo o opontor. De todos recebi 
proves de estimo. Tenho oté sotls
foç6o enorm e em que dlgom que 
epesar do confionço que me de
rem eu nu nco obusel delea, 

- Recordo-se de muilos nomes i 
- De lodos esses ontl9os que 

ojudorom o construir este futebol o 
que hofe osslstem 60 mil pessoos, 
como Luís Pl6cldo de Souso, Reis 
Gonçolves, Corlos, Vllor, o Pedro 
Dei Negro, de todos. 

cPorece que estou o ver o 
Eduordo Plnlo Boslo o grlior quondo 

o jogodo ere de perigo pero o 
seu grupo: coff-slde I•, colf-slde I• 
E quonlos vezes o odvers6rlo se 
olropolhovo •.. 

- foro do Assocloção, que octl
vldode teve no fulebol? 

- Aos domingos linho o orgo
nlzeçõo dos jogos do Belenenses, 
do Coso Pio, no onllgo compo do 
Restelo, e depois os do C. U. f. 

- Noto gronde diferenço entre 
o futebol doulros tempos e o do 
hoje? 

- Muilo gronde. O fulebol on
llgo vlvlo de melo duzlo de jogo. 
dores, que se consogrorom, cloro 
est6, como António Pinho, Jorge 
Vlelro, Auguslo Siivo, Vflor Silvo, 
Arlur José Perelro, Roquete. 

«Hoje, olém do se jogor multo 
mols, h6 lombém mulio por onde 
escolher. 

- Que recordoções lem de jo
godores. Cousorom - l he mullos 
eborrecimentos? 

- Derem-me especlolmenle multo 
lrobolho. As nolles de lnspecçõo 
erem por vezes dlobóllcos. Mos 
são todos meus amigos. 

- Assslsliu e mullos fogos no 
estrenqelro ? 

- E' verdode, mos sempre à ml
nho custo. Fui o Turim e o Milõo, 
oo Portugol-116110 o f roncjort, eo 
Porluqol-Alemonho, osslstl oo lls
boo-P<1rls, mllilor, e o diversos ror· 
tugol-Esponho. 

cAgoro, vou poro • reformo, des
consor um pouco estes onos de 
lrobolho e recordor os ton los epi
sódios do futebol. Mos olndo me 
verõo muitos vezes por c6. Ero 16 
possível eu obondonor esto coso 
por completo 1 

Curioso e slmp611co esle figuro 
do fulebol llsboelo. 

f'n"••d• Slo 
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~ipitm~ 
l - O Tellio e 'enero•o .Nam.lr• 
montaao por P-oal Rodr~u.,, foi 
DO dom.f.D.IO o TencN.or ela cpoule• 
para a ta~• cG.neral Afo..,o Bote• 

;,; 1.L.o> 

2 - O tenente Tri,o de Sou.. no 
cEvtl:rn••• um. clo1 conc:orrc.atu l 
refulda ta~ tr..,lfPondo um. oh•"· 

culo um dificuldade 

Ã 4~ 
dORNADA 
~~ 

~CICUf~ú 

Manuel N oluelta, o •»ortJo;uJt t• 4ue ~orrea o tíld mo, percurso 
cbcp l meta na Àuo.lda da lndla. Em balxo: o• doco 1portln· 

iui•t.u que a.lcançaram a luil.lia.nte vitória 





fl J'Jfamlntinte 
A maior organização do Império 

, 

em MATERIAL ELECTRI 
e 

BICICLETA 

LISBOA 
Av. Almirante Reis, 6 

largo do Intendente, 11 o 17 

Esc. 2$00 

PORTO 
ll Possos Manuel, 203-A, 203-8 e 209 


